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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.632 — DE 8 DE oUruBRO DE 1897

Concede auferira* á The Espir.to Santo & Caravolla R ilway Company
United para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a The Espirito Santo & Caravellcis
Railzoay Company Limited, devidamente representada, de-
creta :

Artigo unto°. E' concedida autori;ação á The Espirito Santo &
Caravellas Railtcay Company United, para funecionar na Re.
publica, mediante as clausulas que com este baixam, assignadas
pelo Ministro da Industrio., Viação e Obras Publisas, e ficando
a mesma companhia obrigada ao cumprimento das formalid ides
exigidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 8 de utubro de 1897, 9 1 da Republica.

PRUDENTE J. DE MortaEs BARROS.

Dionisio E. de Castro Cargueira.
--

Clausulas a que se refere o decreto n. 2.632 desta data

A The E.zpirito Santo & Caravellos Railtnay Company, Limited
é obrigaria a ter um represen'ante na Republiea com plenos e
illimitados poderes para tratir e definitivamente resolver as
questõ ,s que se suscitarem, quer com o Govesno da União ou
dos Estados, quer com os particulares.

Todos os actos que praticar na Republica. ficarão sujeites uni ..
ca.mente Ó.8 re-zpentivas leis o regulamentos e à j urisilicção
seus tribunaes judiciareis ou asiministrativos, sem que, em
tempo algum, posse a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos.

III
Fica dependente de autorisação do G3verao Federal qualquer

alteração que a companlya teolia de fases em seus estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Republica
si infringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não esteja
eliminada pena espoeis', será punids com a melte de 1:0003 a
5:00o,t000.

Capital Isedesal, 8 de ou'ii. ssa lo I8S7.

Dionyáio E. de Castro Cerqueira.

Eu, Horatio Arthur Erith de Pinna, tabelião Publico de notas
desta cidade de Londres, devidamente adraittido, juramentado
e em pleno exereicio, por alvará régio, certifico e attesto pias-
rente quem a presente possa interessar.

Que os documentos na lingua portugueza, que aqui vão ans
nexos, são respectivamente trad seções deis e verda d eiras de
certificado de inenrporação, acta ee associação e estatutos igual.
mente annexos, da companhia denorn'essla The Espirito Santo
and, Caravellos Rai/way Company, LimiJed.

Que a assignatnra suOseripta no citado certificado de incor-
poraçãe, acta de associação e estatutos, que diz sErnest Cleaveas
é a verdadeira e do proprio punho e lettra do Sr. Ernest Cleave,
registrador ajudante das companhias anonyrnas de responsabie
lidade limitada e que os carimbos neles estampados são os ver-
dadeims carimbos officiaes da Repartição de Registros de Com-
panhias.

Em testemunho de que passo a presente certidão para servir
e valer onde preciso fôr, a qual faço sellar com o selo das mi-
nhas notas. aos vinte e uns dias do mez de maio de mil oitos
cenos e noventa e sete.

Em testemunho de verdade. — H. A. E. de Pinna, tabellião
publ'eo.

Reconheço verdadeira a assignatura supra de Horatio Arthur
Erith de Pinna, tabellião publics de-ta cidade, e para constar
onde ennviee a pedido do mesmo passei a presente que liguei
com os documentos juntos ns. 1 a 4 numerados o rubricados por
mim, e assignei e fiz s'llar com o sello deste consulado da Repu-
blica èos Est os Uni dos do Brazil em Londres aos vinte e dons
de maio de mil oitocentos e noventa e sete.

Em 22 de maio de 1987 .—Luiz Augusto da Costa, vice-consul.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Luiz Augusto da

Costa, vice-consul em Londres.
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1897.—Pelo director geral, L.

P. da Silva Rosa.

Certificado de incorpora ,;ito de unta clntpxriltia

Pela presente certifico que a companhia de responsabilidade li-
mitada denominada The Espirito Santo and (aravellas Railueczy Com-
pany Limited, foi incorpsrada como uma companhia , anonyma
de aecordo cora as leis de 1862 a 1893; concernentes ás com-
panhias, aos 13 dias do mez de maio de 1897.

Outorgado e assignalto por mim em Londres, aos 19 dias do
rnez de maio de 1897—Ernest Cleave, registrador-ajudante de
companhias anonyinas.
Acta da Associaçao da ecThe Espirito Santo and Caravellas

way Comp,

1, onome da companhia é The Espirito S tnto and Caravellas
Railway Company, limited'

2, o escriptorio registrado da companhia será situado na In
glaterra;

3, os fins para que a companhia se estabele ce são:
a) adquirir em troca de acçÕes do capital da companhia, plena

ou parcialmente liberadas, ou por meio de compra ou de outra
tonna, todas as obrigações ou debentures que na occasião estive-
rem a remir da companhia ou associação brazileira onnhecida Pelo
nome de Companhia de Navegação e Estrado de Ferro do Espi-
rito Santo e Caravellas formando parle de uma emissão de obri-
gações ou debentures, no valor nominal total de 200.000, ga-
rantidas por uma escriptura ou documento publico na lingua
portugueza. datado de 1 de junho de 1889 e registrado no Rio de
Janeiro, sob is. 14.670, livro 409. segundo foi nidificado por
outra essriptura ou documento publico, datado de 21 de outubro
de 1889, e registrado no livro 412, conjunctamente com todos oe
juros vencidos ou vincendos com relação ás obrigações ou de-
bentures assim adquiridos.

b) assumir o beneficio de confirmar e levar a efeito, com ou
sem modificaçã'o, um certo convenio provisorio datado de 9 de

- fevereiro de 1897, feito entre os representantes de Uma certa
companhia brazileira conhecida pelo nome de Companhia Lloyd
Brazileiro, que se diz ser em direito a suceessora da dita Com-
panhia de Navegação e Estrada de Ferro do Espirito Santo e
Caravellas e Joseph Mawson, como representante de uma certa
rommllsão, a que de ora avante aqui se faz referencia sob a
d eme ni rincão de — commi,sãn do-i portadores do r .b gações—n o-
meeda en1 uma assembg a 4 porrsasees de si:essas:õ s os (seus,.
tures (ia d , ta. emissão roui)ida em L mio dia ti de junho do
1895, com o fim de proteger os intereoles de portadores de obri-
gações como corporação, de accordo com o qual convento a Com-
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panhia Lloyd Brazileiro se comprometteu a transferir e ceder
aos, portadores das ditas obrigações ou debe(.tures, em plena
quitação de toda a responsabiiidade com respeito a cilas, a
trada de Ferro da Cachoeira de Irapernirim a Alegre, com ramal
ate Castello, no Estado do Espirito Santo, da Republica do Brazil,
Juntamente com o material rodante, acceesoriss o depositos a
alia pertencentes, e tambem certos armazens no Rio de Janeiro e
em S.Matheus, amb ss na dita Republica, com o beneficio a contar
de 1 de janeiro de 1897, de uma certa concessão dada pelo dito
Estado do Espirito Santa para a exploração, uso e goso das ditas
estradas de ferro, juntamente tambern com outros haveres
e vantagens que não são matarias para serem aqui mencionadas
mais particularmente.

c) Fazer provisão para o pagamento de todas as custas, gastos
te despezas devidamente incorridos pela Commissão dos Porta-
dores de Obrigações em levar a cabo os fins pala que alta foi no-
meada, e fazer quaesquer arranjos que sejam necessarios
convenientes com o fim de indemnizar a dita Comrnisssão e lam-
bem os li bleicomrnis.sa.rios dos Portadores de Obrigações e a Com-
panhia Lloyd Braz.leiro, con' ra quaesquer reclamações que
possam Per feitas contra elas ou alies por qualquer portador de
obrigações que possa deixar de concordar com as propostas in-
corporadas do dito convento provisorio de 9 de fevereiro de 1897.
• (1) Tornar posse de trabalhar, administrar, explorar, manter
'e utilizar as ditas estradas de ferro, armazens, bens, haveres e
vantagens.

e) Obter concessões para construir, adquirir, aprestar, ex-
plorar, manter o trabalhar quaesquer outras estradas de ferro
pU linhas de bondo na Republica do Brazil, quer em comum-
hica:ção com as ditas estradas de ferro axistentes quer não, e
Obter faculdades de transitar pelas estradas de forro e tintas de
bondo do Brazil, e outros direitos ao passagem o privilegios c.a-a
cementes a (ilas.

1) Negociar C01110 Companhia de Telegraphos e Telephones
nos seus resp ectivos ramos.

g) Construir, t ,mar de aluguel ou adquirir barcos e navios,
e negociar cama conductores de passageiros e inerestiorias por
terra e por agua, armazenistss, agentes aspe lidores, armadores,
construtores de navios, fabricantes, engenhe ros meeanicos e se-
guradores contra perda ou avaria de mercadorias, par accidente
ou de outra maneira.

h) Adquirir bens de raiz, e fazer todas as cousas necessarias
para desenvolver, utilizar e aproveitar o mineral e outros re-
cursos deites, e conduzir qualquer n:socia ou negados, quer
manufactureiros ou não, que possam pare . er á c inpanhia ca-
pazes de serem convenientemente conduzidos com relação aos
bens ou direitos da companh , a, ou calcula los directa on indire-
etamente para augrnentar o valor de, ou tornar lucrativo qual-
quer dos mesmos bens ou d,reitos.

i) Tornar ou de outro modo adquirir e possuir acções de qual-
quer outra companhia ou assosiaçao, Maleza ou estrangeira, que
tenha fins no todo ou em parte semelhantes aos desta companhia,
ou conduza qualquer negocio capaz de ser condu5ido de modo a
directa ou ind irectamente 1:e neficiar esta companhia.

3) Fazer queesquer arranjos com qua,esquer governos, com-
panhias ou outras autoridades q ue possam pa.racor conducivas
aos fins da companhia ou a qualquer deites, e obter de qualquer
tal governo, companhia ou autoridade quaesquer direitos, pri-
vilegios e con(essõi s que poisam pareeer convenientes para obter
o levar a eneito, exercer e cumprir quaesquer taes arranjcs,
direitos, privilegios e canceseões e funceionai como agentes de
qualquer tal governo, companhia ou autoridade.

Ir) Promover qualquer companhia on companhias com o fim
de adquirir todos ou quaeKpier dos bens e responsabilidades
desta companhia, ou com qualquer outro fim que possa sor directa
ou indirecta mente calou lado a beneficiar esta companhia, e tambern
fazer e levar a effeito arranji s com r-speito á união de inter, :-ses
ou amalgamação, quer no to . !o quer em parte, com quaesquer
outras companhias, associações ou pesas.

1) Em geral comprar, tomar do arrendamento ou em troca,
alugar, eu de outro modo adquirir quaesquer bens de ra z e mo-
veis e quae..2quer direitos ou privilegios que possam parecer na-
cessarias ou convenientes para os fins do negocio d a csallmfiliai
e em particular matesial rodante, int:chinas e planta.

ül) Construir, manter e alterar quaesquer edificios ou fabri-
cas neeesaarios ou convenientes para os fins da companhia.

n) Construir, aperfeiçoar, manter, explorar, gerir, levar a
effeito ou administrar quaesquer t radas, caminhos, linhas de
bonds, estradas de ferro, rallias ou desvios, pontes, reserva-
torios, canaes, trapiches, fahrici,s inauuNetureiras, arinazens,
fabricas de electricidade, officivas, dep sitos e outras obras e
convnniencias que possam ser calculadas para direita eu indi-
rectamente adiantarem (s intoless.s da tompanhia, • paia ?ou.
tribuirem para, subsidiarem ou de outro modo a- , esirem
ou tomarem parte na con .4iiii ,ção, lp,.rfeiçcatnen te,in a til,. ui; o,
exploração, gerencia, elreitwaçãi,	 11,11a. .

e) Empregar o negociar cora di:ilwiroS da ci.nipaii
forem immediatatuelito lreti A. t i	 ‘lf,l'‘‘• e da H. 11(1 1 '' caia
de tempos a temo as se datermirie.

p) Tomar arriarestesto ou obter au cowegui" o paif . unento de
dinheiro da maneira que a companhia ,julgar prole:, e so pesial-
mente por meio da emissão de debentures ou deheritures Stock.,

perpetues ou não gravando todos ou quaesquer dos bens da com-
panhia (tanto actuaes como futuros), incluindo o seu capital por
chamar.

q) Vender ou dispor da empraza da companhia ou de qual-
quer parte della, ou de qualquer parte dos bens ou direitos da
companhia, pelo preço que a companhia julgar conveniente, e
especialmente por acções, debentures ou valores de qualquer
outra companhia que tenha fins totalmente ou em parte seme-
lhantes ; os desta companhia, e geralmente vender, aperfeiçoar,
gerir, desenvolver, troca.r, arrendar, hypotheca.r, dispor de,
aproveitar ou de outro modo negociar com todos ou parte
dos bons e direitos tia companhia.

r) Tratar de que a companhia seja registrada ou reconhecida
em qualquer paiz ou logar estrangeiro.

Saccar, fazer, acceitar. endossar, descontar e emittir notas
promissorias, lettras de cambio, conhecimentos e outros instru-
mentos nogociaveis.

t) Fazer todas as outras cousas que são incidentaes ou con-
duciveis para alcançar os supracitados fins.

4. A responsabilidade dos socios é limitada.
5. O capital da companhia e de 200,000, dividido em 20,000

acções 10 cada uma com faculdade de augrnentar o capital
dar a quaesqner acções da companhia quaesquer direitos, privi-
logios ou condições preferenci es, deferidos, qualificados ou
especiaes.

Nós, as varias pessoas cujos nomes e endereços vão subscript,os,
estamos desejosos de nos formarmos em uma companhia em con-
sequencia deste Memorandua( da associação e respectivamente
con 'orlamos era tornar o numero de acções no capital da com-
panhia mencionado contra es nossos nomes respectivos.

Numero do acciíea
Nomes, endereços e descriN5es dos subacriptores	 tomadas por cada

subscriptor

C. Brent, Rosebank, Gordon Road, South Woodford
empregado de corretor 	 	 1

	

J. C. Grenfell, 22 •rtrosian Road, Bayswater W 	
empreg, do de corret r 	 1

Percy W.Prockter, 7h Heathfield Road, South Croy-
don empregado de corretor.. 	 	 1

	

C. E. Menhiniek, 38 Crousb Hall Road, Hornsey N 	
empregado do cominarei° 	 	 1

	

Robert Bromby, 17 Wolseley Road Crouch End N 	
empregado do com rne rcio 	 . 	 	 1

1. Geoffrey Pellill, Burwood Pa,rk Road, Walton-on
Thames, empregado do cominarei° 	 	 1

James La mirara 23 Northumberlan Park, Iottenham,
N. empregado do cominarei° 	 	 1

Datado no dia 13 de maio de 1897.—Testemuhas das assigna-
turas supras, Ch,rles Edward Smith, emproo; do dos Srs. Boinpas
Bischoff Dodgson Csixe .es Rompas, 4 Gre st Winehester Street.

E' cópia.—Erneste Cieave, registrador ajudante das Compa-
nhias Anonymas.

Estatutos da The Espirito Santo and Caravellas Railway
Company limited

Concorda-se no seg,iinte:
1. Os regulamentas contidos na tab,illa A da primeira se-

dula da lei de 1s62. relativa a Companhias, não deverão ser
applicados a esta Companhia, mas os seguintes deverão ser os
regulamentos da Comp inhia.

Aeç,;(ts
2. Os directores não deverão empregar os fundos da Com-

panhia ou parte alguma deles nem na compra de nem em em-
prestar sobre as acções da Companhia.

Elles poderão, efintudo, á sua discrição, acceitar entrega de
quaesquer acções de qualquer seio a titulo do pagamento ou
compromisso no todo oa em parte de qualquer divida ou res-
ponsabilidade de tal soei°, á Companhia.

Quaesquer acções assim entregues poderão ser vendidas ou
emittidas de novo da n-testua maneira como adiante se provê com
relação ás acções confiscadas.

3. Todo o sucio deverá ter direito á uns certificado saltado
com o salto symbolico da Companhia, especificando as acções pos-
suidas por elle e a impartancia pagas sobre ellas.

Si uru certificado se gastr pelo usa Vir destruido ou perdido,
alie poileia sor renovado, pagando-se um ashillingo ou tal
somma inferior corno a Companhia prescrever cru assemblea
geral, mas a directaria poderá exigir prova raz-avel do tal
destruição ou perda e um compromisso feito pela pessoa que
fizer a applicação, para indemnizar a Companhia cantra pre-
juizo por motivo de tal renovação.

4. si ~Sas !assoas furem registra das arrio possuidores col-
lecsivas de qualqwir acção, qualqii-r una de ta- s psoa po-
dei.a dar reciéos cllic.,zes por q u l mor ii vi lendo, 11.:11:licação
ou retorno lo capital paga vel UM' reSí . ei , .0 a tal acção.

5. A Coliii):In!iia ni de-e á. ser	 ,JU forraria de cin
c, oiro mal to, mi -mo quando ti voi . aviso tiso, qual-
qurr outro direit., cm e peif , n a ema ac,..ão, além do um
dir dto abs luto a &ia tio po,soidix deita na ieeasião regissrado,
ou taes outros direis, no caso do transalissio delta como são
em seguida mencionados.
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Chamadas sobre acções

8. A directoria poderá, de tempos a tempos, (sujeita a quaes-
quer termos sobre que quaesquer acções tiverem sido einittidas)
fazer taes chamadas, como elle julgar conveniente sobre os socios
com respeito a todo o dinheiro que não tiver sido pago relati-
vamente ás acções delles, comtanto que pelo menos 21 dias de
aviso de cada chamada seja dado e cada socio deverá ser respon-
savel a pagar as chamadas assim feitas ás pessoas e nas occas.6es
e legares elegidos pela directoria comtanto que nenhuma cha-
mada exceda um quarto da importancia nominal de uma acção,
ou seja feita pagavel dentro de dous meus a contar de quaedo a
ultima chamada precedente tiver sido paga.

7. Uma chamada deverá ser julgada ter sido feita na °ocasião
em que a resolução da directoria autorizando tal chamada fer
passada.

8. Si a chamada pagavel com respeito a qualquer acção ou
qualquer dinheiro pagavel com relação a qualquer acção sob
os termos da distribuição delia, não for pago no ou antes do dia
designado para o pagamento, o possuidor ou a ijudicado de tal
acção deverá ser resp3nsavel a pagar juros sobre tal chamada a

- qualquer taxa fixa pela directoria não excedendo 10 libras por
cento por anue, des d e tal dia até que for na realidade paga. CI3
possuidores conectivos de acções deverão ser conectiva e separa-
damente responsaveis pelo pagamento das chamadas com res-
peito a ella, e poderão de accordo ser demanda 'os collectiva ou
separadamente pelo mesmo.

9. A directoria poderá, si julgar conveniente, receber de qual-
quer socio que desejar adiantar o mesmo, todo ou qual pier
parte do dinheiro nã pago sobre q ralquer das acções possu das
por ene, além das semeias chamadas na realidade que como
emprestimo reemt olsavel que come uni pagamento adiantado
de chamadas, mas tal adiantamento, que saia reembalsavel que
não deverá até que for realmente ree nbelsa lo, extinguir, em
tanto quanto se entender, a respansabdid aio que existir sobre
as acções com relação as quaes elle for reiebido.Sobre o dinheiro
assim recebido, ou sobre tal porção dello OoR10 de tempos a
tempos exceder a itnportancia das charnarl aa feitas então sobre
as acções com respeito as quaes tal adiantamento tiver sido
feito, a companhia deverá pagar jure s a tal laia como o sacio
que adiantar o mesmo e a directoria combinarem.

10. A escriptura de transferencia de qualquer acção da Com-
panhia, deverá ser na usual forma ordioaria, e deverá ser asai-
gnada pelo transferente e o transferido. Deverá pagar-se a com-
panhia com relação ao registro de qualquer transferencia ou re-
gistro em transmissão tal emolumento, não excedendo deus
ehillings e seis pence, como a directoria considerar conve-
niente.

11. Os directores poderão, sem designar qualquer motivo,
declinar regietrar qualquer transferencia de acçõeo não comple-
tameute pagas feita a qualquer pessoa não aparova,da por cita,
ou feita por qualquer somo que de sociedade ou só estiver em
debito ou Soe qualquer responsabilidade para com a compa-
nhia.

12. 03 testamenteiros ou a lministradores de um secio fene-
cido que não fosse um possuidor conectivo, e no caso do feneci-
mento de um possuidor c dlectivo, o sobrevivente ou os sobre-
viventes deverão só ser reconhecidos pela companhia como tendo
qualquer direito á aceito ou interesse do ocio fenecido, mas
nada alui contido deverá ser coneiderado UM livrando os bens
de um 1:na:maior collectivo fenecido de qualquer responsabili-
dade por acções paasuidas por elle liolintiva.mente cem qualquer
outra pessoa.

13. Qualquer pessoa que se tornar intitulada a urna acção
em consequencia de fallencia ou insol vencia de um socio, ou
de outro mo lo que não for por trans-erencia, poderá ser regis-
trada como uni socio ao produzir o certificado de acção e tal
evidencia de titulo como fôr requisitado pelos directores. ou
poderá em vez de ser registrada elle pr pria, outorgar urna
transferencia de tal acção.

14. O instrumento de transferencia deverá ser deposita i° na
companhia, acompanhodo pelos cert fica los das acções nelle

• comprehendida, e tal evidencia como 03 directores requisitar
para provar o titulo de transferente, e então e sendo pago o
competente emolumento, o transferido deverá ser registrado
corno umn meio, e o instrumento de transferencia deverá s,r
retido pela companhia, Os directores poderão desistir da produ-
cção de qualquer certificado, havendo evidencia que a satisfaça
da perda ou destruição dello.

15. Os livros de transferencias e"registros de moios poderão
estar fechados durante o tempo que os diiectores julgarem pro-
prio, não excedendo no todo 30 dias em cada anuo.

Direito de retene,7o
16. A companhia deverá ter um primeiro e absoluto direito

de retenção sobre todas as acções não completamente pagas, por
todo o ilinheiro devido á e responsabilidade que subsistirem com
a companhia por ou da parte do possuidor ou qualquer dos
possuidores registrados delias, quer só em sociedade com
qualquer outra pessoa incluindo as chamadas feitas, si bem que
as occasiões indicadas para o leu o não tenham che-
gado, e poderá pôr cio vi gor tal direito de retenção por meio de
venda ou confiscação de todas ou qualquer das acções sobre que
o mesmo fôr applicavel. Cemtanto que a confiscação não seja
feita excepto no caso de uma divida ou responsabilidade, a im-

pertencia da qual deverá ter sido averiguada e que sómente
tantas acções deverão ser confiscadas, como os Banas da compa-
nhia certiflearein serem equivalentes ao valor no mercado de tal
divida ou responsabilidade na occasião 	 •

Confiseage de acções
17. Si qualquer meio deixar de pagar qualquer chamada ou

dinheiro pagavel sob os termos da distribuição de 1.1111a acção no
cl'a indicado para tal pagamento, os directores poderão a qual-
quer tempo durante que o mesmo não fôr feito, dar-lhe aviso,
requisitando o a pagar o mesmo juntamente com quaeequer
juros e despezas que tiverem sido incorridos por causa de tal
reata de pagamento.

18. O aviso deverá nomear uma outra data, na ou antes da
qual tal chamada ou outro dinheiro, e todos os juros e despezas
que tiverem sido incorridos por causa de tal falta de pagamento,
deverão ser pagas, e o togar onde o pnamento tiver sido , feito
(sendo o logar assim indicado a escriptorio registrado da com-
panhia ou qualquer outro local onde as chamadas da companhia
forem usualmente feitas pagaveis), e deverá declarar que no
caso de falta de pagamento no ou antes do dia e no legar indi-
cados, a acção com relação a qual tal pagamento for devido será
sujeita a ser confiscaria.

19. Si 03 requisitos de qualquer tal aviso como fica. dito 'não
forem satisfeitos, a acção a respeito da qual tal aviso tiver sido
dado poderá, a qua l quer tempo depois, antes do pegamento de
todo o dinheiro devido relativamente a ella cern juros e despezas
ter sido feito, ser confiscada por uma resolução dos directores
para esse efeito.

20. Qualquer a.cção3endsrada deverá ser cons i derada prople-
dada da companhia, e poderá ser passuida, clistribuida de novo,
veia lida ou por outro modo dis posta de em tal maneira como os
directores julgaram conveniente, e no caso de nova distribuição,
cem ou sem qualquer dinheiro pago relativamente a elle pelo
anterior possuidor t 1' sido creditado como pago.

21. Qualquer sacio cujas acções tiverem sido confiscadas de-
verá, não obstante tal caia Iscaçãa,ser sujoito a [ougar á compa-
nhia tolas as chamadas ou outro dinheiro, juros e despezas
devirias com respeito a taes acçõee na occasião da confiscação.

22. Dado o ciso de venda ou ROV:t distribuição de uma arção
conflecaila ou d a venda de qualquer acção para pôr em ior
um direito de retenção sobre elle da companhia, um certificado
por °seri pto senado com o solto symbolico da companhia de que
a acção foi devidamente confiscada ou vendida ale accordo com os
regulamentos da companhia deverá ser sufficiente evidencia dos
factos nelle deolarados contra todas as pessoas que reclamarem ,a
acção, e tal certificado e o recibo da companhia pelo preço de tal
acção deverá constituir bem direito á mesma e uru certificado de
proprieda 'e deverá ser entregue ao comprador ou adjuilicalo, e
elle deverá ssr registrado com respeito a elle, e então elle de-
verá ser coneilerado o po> quidor , ta acção livre de todas as cha-
madas ou outro dinheirojuros e despezas devidas anteriormente
a tal compra iiii distribuição, e elle não deverá ser obrigado a
superintender a applicação do dinheiro da compra ou considera-
ção, nem deverá SM titulo á acção ser effectuado por qualquer
Irregularidade na venda ou confiscação.

Capital
2.3. As anões do capital original da companhia,que não sejam

qu lesquer aciaiss p issam ser einittidas de aecordo com
qualquer contracto como commissão para quaesquer da 3 obriga-
ções a que se fez referencia na acta da asseciação, ou para
quaesquer outros bens que possam ser adquiridos pela compa-
nhia, poderão ser averbadas as pessoas e nas condições relativa-
mente a pagamento a titulo de deposito ou chamada, ou relativa-
melte á imporiancia de chamadas, prestações ou outra cousa,
que os direc'ores deterininaretn.

21. 03 diractoree pode eão, com o consentimento de uma as-
eemblea geral da companhia, augmentar do tempos a tempos o
cipitalda cempanlaie pela emissão de nevas acções. Taes novas
acções deverão ser de tal quantia, e deverão ser ernittidas, su-
jeitas ás disposições e condições e co n tal preferencia ou" priori-
dade com relação a dividendos ou na distribuição do activo, ou
com respeito á votação ou de outro modo sobre °atras acções,
quer então já emittidas quer não, como a companhia em assem-
bléa garal determinar e sujeitas ou na falta de qualquer tal de-
terminação, as clausulas destes estatutos deverão ter applicação
ao novo capital da mesma maneira em todos os respeitos como
ao capital original da companhia.

25. A companhia deverá ter afaculdade, par delibera ão espe-
cial de reduzir o seu capital, quer entrado qurr por chamar, e
quer mediant cancello.mento das acções não averbadas quer de
outro modo, e de coasalidar e tambem de subdividir as suas ac-
ções ou quaesquer delias em acções de n.aior ou menor denomi-
nação.

Assemblées geroes
26. A primeira assembléa geral deverá ar reunida em tal

data não sendo mala de quatro mezes depois do t egistro da com-
panhia e era tal legar como os directores determinarem.

27. Subsequentes assembléaS geraes, outras além das convo-
cadas por socios sob 03 poderes em seguida aqui contidos, deve-
rão ser reunidas em tal °ocasião e legar como for prescripto
pela companhia em assembléa geral , e ai nenhuma o ocasião Ou

1
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logar assiM for prescripto, uma assetnbléa geral deverá ser re-
unida uma vez cada anno a menos em tql dia e em tal legar
come for decidido pelos directores.

28. As assembléas geraes acima mencionadas, deverão ser cha-
Medas assembléas ordinariaes todas as outras assembléas deve-
rão ser chamadas assembléas geraes extraordinarias.

29. 03 directores poderão todas as vezes que julgarem c,onve-
silente, e deverão ao receber um requerimento feito por escri-
pto por, cinco ou mais socios que possuirem juntos pelo menos a
decima parte do capital emittido, convocar uma assembléa geral
extraordinaria.

30. Tal requerimento feito pelos sacies deverá expressar o
fim de assembléa proposta Ser convocada, e deverá ser deixado
no eseriptorio registrado da companhia.

31. Ao receber um requerimentó, os directores deverãe logo
proceder a convocação de uma a ssembléa geral extraordinaria.
Si elles não procederem a convocar a mesma par a qualquer data
'dentro da de 21 dias a contar do recebimento do requerimento, os
requerentes, ou quaesquer outros soclos que possuirem a quan-
tia do capital exigida, poderão elles mesmos convocar uma as-
sembléa geral extraordinaria, para ser reunida em tal dia e em
tal togar em Londres, como as pessoas que convocarem a mesma
determinarem. No caso que em qualquer assemIsfea convocaria
de aceordo com esta clausula, uma resolução caem de ser con-
firmada como uma resolução especial tir passada, os requeren-
tes ou quaesquer socios que possuirern a precisa somma ee capi-
tal, poderão de igual maneira, mas sem outro requerimento,
convocar a assembléa necessaria para confirmer a mesma.

fi2. Sete dias de aviso de qualquer assembléa geral (exclusive
do dia em que o aviso for dado eu considerado como dado, mas
inclusive o dia da assembléa), especificando o dia, hora e togar
da assembléa, e no caso de assumpto especial á natureza de tal
assumpto, deverá ser dado aos soeres da maneira mui em
seguida mencionada, ou de tal outra m ineira, como de tempos
a tempos for prescripto pela companhia em assemiléa geral, mas
o não recebimento de tal aviso por qualquer eosio não deverá
invalidar os processos em qualquer assembléa geral.

Procedimentos em assembldas geraes 	 .
33. Deverão ser considerados espedaes todos os assumptes de

que se tratar em uma assembléa geral extraordinaria e tudo de
que se tratar em uma assernbléa geral ordinaroa. com excepção
do sanceionamento um dividendo recomineudado pela directoria,
eleição de directores e fiseaes e votação da remuneração deites,
e a consideração das contas e balanços apresentados pelos dire-
ctores e o relatorio deites.

34. Tree SOCiO3 presentes em pessoa deverão ser um quorum
em uma asseinbléa geral para o fim de nomear um presidente;
declarar um dividendo recoinmendado pela directoria, reeleger
fiscaes e directores e vetar a remuneração deites, e para o- adia.
mento da assernbléa ; mas, excei to como acima dito, nenhum
assurnpto será tratado em uma assrmbléa gerel, a menos que
estejam presentes em pessoa cinco socios.

35. Si, dentro de meia hora depois da hora mareada para a
assembléa, um quorum não estiver presente, a assemblée si
tiver sido convocada a requerimento de somos, deverá ser dissol-
vida. Em qualquer outro caso ella deverá ficar adia ria para tal
dia ne.proxima semana e para tal jogar, como for mareado pelo
preeidente.

36. Em qualquer assembléa adiada, os socios presentes e inti-
tulados a votar, qualquer que seja o numero deites e a impor-
tando, das acções possuirias por elles, deverão ter poderes para
decidir sobre todos os asssumptos que poderiam propriamente ter
sido dispostos no. assembléa cru que o adiamento tiver tido
Jogar.

7. O presidente da directoria (si houver algum) , .oir, na sua
ausencia, o presidente euletituto (si houver algum) deverá pre-
sidir como presidente em cal as . embléa geral da eompanhia.

38. Si em qualquer asssmbléa o presido te ou presidente sub-
stituto não estiverem presentes dentro do 15 minutou, a contar
da hora mareada para a reunsão l a essembléa, ou si reentrare
deites desejar actuar e imo presidente, os directores presentes
deverão escolher um do seu numero para acltar, e, si não
ver director que deseje actuar, os SOCIO3 pre entes deverão esco-
lher um do seu numero para actuar corno presidente.

39. O presidente poderá, com o consentimento da aeerraleis,
de occasião para occasião e de legar para lagar, mas nentruin
negocio devera ser tratado em qualquer assembiée a,,diad 4 , a não
ser o negocio deixado por acabar na assembiea em que o adia-
mento tiver tido lugar e que possa ter sido tratado naquella
assembléa.

40. Em qualquer assrmbléa geral, a não ser que um caem-
tinjo sejaseja pedido pelo menos por eine sodas que possuam não
menos do que 1.000 aC003, presentes em pessoa e com o direito
de votar, urna declaração feita pelo presidente de uma resolução
foi pessecla ou pedida, e um lançamento para esse dm feito no
livro da'S actas da companhia deverá ser sufficiente evidencia do
facto, e no caso de uma resolução que requisitar qualquer par-
ticular Maioria, que for passada pela maioria requerida sem

' prova do numero ou proporção dos votos recorda.tos a favor de
ou contra tal resolução.

41. Si um escrutinio 'for pedido, elle deverá, ser tomado de tal
maneira e quer immediatarnente, quer em tal outra ()camião e

lagar como o presidente determinar, e o resultado de tal escru-
tinia deverá ser considerado como a resolução da cempanhia em
assembléa geral na data da tomada do escrutinio.

42. Não se deverá pedir eserutinio algum com relação á eleição
de um presidente, de uma assembléa, nein com relação a
qualquer questão de adiamento. O pedido de um eecrutinio não
deverá obstar a continuação de uma aseembléa para a transacção
de qualquer negocio que não seja o assumpto sobre o qual uru
eserutinio tiver sido pedido.

43. Deverão ser feitas actas em livros provistos para tal fim,
de todas as resoluções e sessão de assembléas gerara, e qualquer
de taes actas, si forem assignadas por qualquer pessoa como sendo
o presidente da assembléa a que elle, se referir, ou por qualquer
pessoa nella presente e nomeada pela directo ria para aseignar o
mesmo em seu togar, deverá ser recebida co no evidencia coaclu-
siva nos factos nella declarados

Votos dos sacies
44. Todo o sedo deverá ter um voto com respeito a cada acção

possuida por elle. No caso de haver empate de votos em qualquer
assemblea geral ou escrutinio, o presidente deverá ter direito a
um egundo ou veto de desempate.

45. Si qualquer soemo for idiota ou lunatice elle poderá Votar
p ‘r meio do seu tutor, curador banis eou outro curador legai.

46. Si duas ou m ris 'pessoas ferem intituladas collectivamente
a uma acção o socio cujo nome figurar primeiro no registro de
soda como um dos possuidores de tal acção e nenhum outro de-
Verá ter o direito de votar com respeito ao mesmo.

47. Nenhuu secio deverá ter direito a votar em qualquer
assernbléa geral ou a exercer qualquer privile eio corno um socio,
a menos que todas as chamadas ou outro dinheiro vencido e pa-
gavel com respeito a quslquer acção de que alie feir o possuidor
tiver sido pago, e nenhum &mio deverá ter direito a vetar em
qualeuer astemblets reunida depois do lapso de troa mezes a
contar do registro da companhia com respeito a qualquer acção
que alie tiver adquirido par transleeencia, a menos que alie
tenha sido o posetrildr da ;loção com respeito qual elle reclamar
votarduràmte pele menos treá mezés previamente á data da
reunião da assemblWein que elle se-propuzer a votar.

48,-03 VOtuS poderão ser dados quer pessoalmente quer por
procuração.

49. O instrumento que nom ar uru procurador deverá ser
por escri pio assignado pelo outorgante ou si tal Outorgante fôr
uma co P iração, senado e orn o solto symbalico deita, em tal
forma como os : Ditectores de tempos a tempos approvar.

Nenhuma pessoa cítisenão fôr s cio la companhia e tiver de
entro modo direito a votei-, pilerá se P nomeada procurador ;
com tinto que qU,alétner corporação que possuir aceões possa
nomear qualquer oi(s seas memeror ou oliciees para as .rietir e
Votar com respeito a taes acOes, quando houver vote.çãe por
meio de levantamento ee mãos ou como procurador della ha-
vendo escrutinio.

50. O instrumento que nomear uru proeurador clev erN. Sees
depositado no escriptorio registrado de C enpanh ia não menos
dó que 48 hora antes do dia para a reunião da assembléa em
que a pcsoa nomeada cru tal instrumento se propozer votar.

Directores
O numero de directores a não ser que seja differentemente

detere-inado por uma assemblea geral, não deverá ser menos
do que tres nem mais do que cinco.

52. Os primeiros directores serão nomeados quer pelos sub-
saiptores dos presentes estatutos quer, pela maioria destes, : por
meio de um instrumento por escripto assignado por elles.

Até que os primeiros directores tenham sido nomeados, .,eos
s.ubscriptores dos presentes estatutos serão para todos os fins
considerados como sendo os directores, salvo si os arts. 53 e 54
tiverem applicação a ellea.

53. A qualificação de um director- deverá ser o possuir de
direito premie° 50 acções.

54. Um director primitivo pederá funecionar antes de adqui-
rir a sua qualificação, mas deverá em qualquer caso adquirir a
mesma dentro de um rnez da sua nomeação, e a não ser que
elle faça isto, deverá ser considerado que olhe se comproinetreu
a tomar as ditas acções da Companhia, e as mesmas deverão
desde logo ser distribuidas a elle o'e accordo.

55. Os directores serão pagos dos fundos da companhia, a ti-
tulo de remuneração pelos seus serviços, a somma de E 1.003 por
armo, e tal outra somrna, (si a houver) como a Companhia em as-
sembléa geral determinar de tempos a tempos e a mesma deverá
ser dividida entre os Directores nas proporções e da maneira que
elles de tempos a tempos determinarem.

Faculdades dos directores
56. O negocio da Companhia deverá ser gerido pelos Directo-

res, os quaes poderão pagar teclas as despezas incorridas em
preparar e registar a Companhia, e do e incidentaes ao Couve-
nio Provisorio datado de 9 de fevereiro de 1897 e mencionado
na Acta de Associação, e as negociações para o mesmo, e de
levar o mesmo a effeito, e todas as custas, gastos e despezas
incorridos pela Commissão dos possuidores de obrigações, a que
se, faz referencia na acta da associação, e poderão exercer tales
os poderes da companhia que não seja exigido por quaesquer
leis ou por estes estatutos .serem exercidos pela companhia em
assembléa geral, sujeitos, não obstante, os regulamentos deste
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estatutos, ás provisões de quaesquer leis, e a taes regulamentos,
que não foram inconsistentes com os referidos regulamentos e
provisões como foi prescripte pela companhia em assemblée
geral; mas nenhuns regulamentes feitos pela companhia em
assembléa geral deverão invalidar qualquer acto previ° da di-
rectoria que s3ria valido si taes regulamentos não tivessem sido
feitos.

' 57. Sem restringir a generalidade dos poderes prece lentes, os
directores poi:erão fazer as seguintes cousas:

A) Poderão eles, de tempos a tempos, á sus discripção, obter
ou tomar ernprest &da ou emprestedee qualquer soinma ou quaes-
quer sumas de dialleiro sobre a garantia e nas condições, com
relação a juros ou a outra cousa, que eles julgarem proprio, e
poderão garantir a mesma ou as mesmas por meio de hypotheca
ou outros debentures ou obrigações, ou mediante a emissão de
debenture stock, ou por anus sobre ou hypotheca de qualquer
Rirmo., do todo ou de qualquer porção de quaesquer bens, fundos,
haveres, effeitos ou capital por chamar da companhia, mas de
modo que a quantia a qualquer tempo devida com respeito a
dinheiros assim obtidos ou tomados emprestados não deva, sem a
sancção de urna assembléa geral, exceder a somma cie ,e 50.000.

B) Poderão eles de tempes a tempos, mas com sujeição a
qualquer contracto existente, nomear qualquer um ou mais do
seu numero para ser ou para serem gerente ou gerentes, ou
director-gerente ou directores gerentes, )103 t risses relativa-
mente a remuneração e com as faculdades e autorizações e pelo
tempo que eles julgarem conveniente.

C)Poderão eles, si qualquer director que ,fer requisitado a ir
ao estrangeiro ou a reentrar qualquer outro serviçe extra 3r-
dinario, dar-lhe tal remuneração e-peciel pelos serviços prestâ.
dos como eles julgarem proprio.

D)Poderão cites fazer, semear, acoitar, e endossar respect i
-vamente, notas promiseorias, lettras, cheques ou outros insti u-

mentos neeociaveie com tent que to ta a nota promis3oria. let-
tra, cheque ou outro instrumento negoci vel sacca.do, feito ou
acceite, seja assignado pela pessda ou pelas pessôas que os di-
rectores possam por deliberação nomear para isso..

E) Poderão elle3 empregar os fundos da companhia, que não
forem precisos para tro immediato, nos stocks ou fundos publli
cos, ou valores do Governo do Reino Unido, ou da I ndia, ou de
qualquer colonias ou dependencia do Reino Unido ou de qual-
quer paiz estrangeiro, ou nas obrigaçõe3, debentures, debentUre
stock, acções preferenciaes, ou garantidas ou vock prefe-
rencial,ou garantido ou acções ordinarlas preferides ou stock or-
dinario preferido de qualquer companhia de estralas de ferre,
diques, canaes, gaz, arrue, ou outras industrias, ou de qualquer
corporação municipal ou outro corpo predico no Reino Unido
ou na Ilidia ou em qualquer calonia ou d pendencia do Reino
Unido ou do qualquer paiz estrangeiro, e polerão de tempos a
tempos transpor qualquer emprego, cointanto que os fundos de
companhia não sejam gastos na compra de ou emprestados sobre
a garantia das suas proprias acções. Os directores poderão, cora-
tudo, á sua discreção, acceitar a entrega de acções a titulo de
pagamento ou arranjo, no todo ou em parte, de qualquer divida
OU responsabilidade cie qualquer soco da companhia, quaesquer
acções assim entregues po lerão ser vendidas ou de novo emitti-
das da mesma maneira que as acSões confiscadas.

F) Poderão elles nomear as passais que julgarem proprio (as
quaes poderão ser ou não directores ou socios da companhia),
para agirem na qualidade de administração local, e poderão de-
legar-lhe taes dos seus proprios poderes e autorizações como
elles julgarem conveniente, e poldra° regular o procedimento e
determinar a remuneração e o prazo de serviço dos membros de
tal administração local.

G) Poderão eles, afim de represen arem a companhia de ac-
cordo com as leis do Brazil, ou de outorgarem qualquer instru-
mento ou de fazerem qualquer negocio no estrangeiro, nomear a
qualquer pessoa ou quaesquer pessoas ; procurador ou procura-
dores da Directoria da Companhia, com as faculdades que elle3
julgarem conveniente.

11) Poderão eles vender teda a empreza da companhin, ou
qualquer parte della, pela consideração que julgarem conveni-
ente, o especialmente por acções, debentures ou valeres de qual-
quer outra companhia que tenha fins totalmente ou em parte
semilhantes ao da companhia, e na qual a rerponsabilidade dos
Boatos seja limitad a a irnportancias das suas acções.

1) Polerão alies, sujeitos ás provisões das leis de 1883 (Re-
gistos coloniaes) referentss a companhias, de tempos a tempos
fazer com que seja guardado ou sejam guardados, e fazer as
provistis-s que julgarem conveniente cem respeito á conserva
çao de um reeisto filial ou de registos filiaes dos mios. E
poderão elles de tempos a tempos nomear uma autoridade era
qualquer lagar onde um tal registo filial for guardado, para
approvar ou rejeitar transferencias, e para ordenar o registo de
transferencias approva.das em tal reeisto filial, e cada tal auto-
ridade poderá com respeito a transferencias ou outros assentos
que se proponha registrar no registo "filial pára que a dita auto-
ridade for nomeada, exercer todos os poderes da directoria da
mesma maneira e até o mesmo ponto e para o mesmo elícito
corno se a propria directoria realmente os exercesse.

58. O director que continuar ou os directores que continuarem
poderá ai poderão Agir, não obstante qualquer vaga no corpo
deles e não obstante que o seu numero seja inferior ao menor
numero previamente provido ; comtanto que 'se o numero de

directores for menor que o minimo, alies deverão ou alie deverá
immediatanaente nomear pelo menos um director addicionalee
ou convocar uma assembléa geral da companhia para o fim de
fazer tal nomeação, e durante o tempo em que houver menos
do que o menor numero de directores, quaesquer tres soei% po-
derão convocar urna assembléa geral para tal fim.

Sello Symbolico

59. 03 directores deverão subministrar um sellq para leio da
companhia, e poderão exercer os poderes da lei de 1864 referente
nos sellos de companhias, que pelos presentes estatutos são
dados á companhia qualquer documento eia que o selo da com-
panhia for estampado, deverá ser assinado pelo menos por um
director e referendado pelo secretário ou por outro offic i al no-
meado para esse fim pela directoria.

Desqualificaçio dos diretores

60. O posto de director deverá ficar vago:
a) Si el/e ocupar qualquer posto ou lagar lucrativo na com-

panhia, além dos autorizados neste decumento;
O) Si elle se tornar enfermo do espirito, fallir ou fizer cem-

posição com os seus credores;
c) Si elle deix‘r de possuir a devida qualificação;
d) Si alie mandar á directoria a sua resignação por escripto,

e a mesma for muita ou não for retirada durante sete dias;
e) Si alie estiver ausente nas reuniõss da directoria conti-

nuadamente durante seis meus sem o consentimente da dire-
ctoe1.ia.6

Nenhum director ou gerente deverá ser desqualificado,
por motivo meramente do seu cargo, pira contra :ter ciem a com-
panhia, ne n deverá tal contracto, ou qualquer-contracto ou
arranjo celebrado por ou ene fleme da companhia, com qualquer
companhia ou sociedade de que ou em que qualquer clirectorem
gerente for sacio ou de outra modo interessado, ser nulo unica

-mente por motivo do seu cargo de director; nem deverá qual-
quer di.ecto . ou gerente que assim contractar ou fos tal sacio,
ou assim interessado, ser responsavel a dar contas a esta com-
panhia de qualquer lucro realiz do com tal contracto ou arranjo
por motivo unicamente de tal director ou gerente ter esse
cargo, ou da relação !Mudaria por isso estabelecida, mas ne-
nhum tal director ou gerente deverá votar com respeito a qual-
quer tal contracto ou arranjo, e a natureza do seu interesqe
deverá ser descoberta por elle na reunião dos directores em que
se determinar sobre o contrasto ou arranjo, no caso que o seu
interesse exista então, ou em qualquer outro caso na primeira
reunião dos d,rectores depois da acquisição do seu interesse.

Rota 'dos directores

62. Na p.sesmbléa geral ordinaria no anuo de 1898, e na a le-
sembléa. ardiaarie em cada subsequente anno, um torço dos
directo-es na °ocasião ou si o seu numero não for um multiplo
de troa então o numero meie proximo, mas não excedendo a una
terço, deverá retir ar-se do posto.

63. Os direci e-es que tiverem de se retirar, deverão ser
aqueles que oceuparem a mais tempo em posto. No caso de
igualdade,- os directores que tiveram de se retirar, a não ser que
concordem entre si, deverão ser determinados por votação.

64. O gerente (si for uru director), ou uma director gerente,
não deverá, emquanto continuar a occupar esse cargo, estar su-
jeito a retirar-se por rota, e hão deverá elle ser tomado em
conta ao determinar-se a rota curetirada de directores, mas alie
deverá, tendo em vista os termosde qualquer centrado entre
elle mesmo e a ompanhia, estar sujeito ás mesmas qrovisões
relativamente á resignação e remoção que os outros directores,

65. Um director que se retire deverá ser elegivel para re-
eleição.

66. A companhia na assembléa geral em que quaesquer di-
rectores tiverem de se retirar, deverá, sujeita a, qualquer raso-
'não reduzindo o numero de directores. completar os logaree
vagos nomeanlo igual numero de pessoas, e poderá tambem de
tempos a tempos nomear qualquer director addicional.

67. Si em qualquer assembléa em que os directores deverem
ser eleitos, os togares de qua.esquer directores que se retirarem
não forem preenchidos, estão sujeitos a qualquer resolução que
reduzir o numero de directores.% directores que se retirarem,ou
taes deites que não tiverem tido os seus lagares preenchidos e
tiverem boa vontade de funccionar, deverão ser conaiderados
ter sido reeleitos.

68. A companhia polera de tempos a tempos em assemblêa
geral, augmentar ou reduzir o numero de directores e na occa-
sião de passar qualquer resolução para um augmento, poderá
o numero de directores addicionaes necessarioe pe sa levar a
mesma a eff3ito, e poderá tambem determinar em que ordem
tal numero auginentado ou reduzido tiver de deixar o posto.

69. Os directores poderão a qualquer tempo nomear qualquer,
pessoa qualificada come um director, quer para °ocupar uma ya-
catura canal quer como uma addicção, a directoria, mas de
modo que o numero de directores não seja em qualquer °oca-
sião, mais do que o numero mexiam anteriormente provido
neste documento, ou como de tempos a tempos for lixado pela
Companhia em assembléa geral,

70. A companhia em assembléa geral poderá por uma reso-
lução especial, depor qualquer director, antes da terminação do
prazo do posto, e poderá, por uma res)lução ordivaria, nomear.	 .
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outra pessoa qualificada em legar dele. A pessoa assim nomeada
deverá occupar o posto sórnento durante tal tempo como o dire-
ctor em cujo legar ella for nomeada teria occupado o mesmo, si
não tivesse sido deposito.

Procedimento dos directores

7 1 . Os directores poderão reunir-se para despachar negocies,
adiar e de outro modo regularizar as suas reuniões, como julga-
rem conveniente, e poderão determinar o quorum necessario
para a transacção de negocies. Até que de outro modo for fixado
o quorum deverão ser tres directores. Não deverá ser necessario
dar aviso de uma reunião dos directores a uru director que não
estiver no Reino Unido.

As questõ 3S que se ofierecerem em qualquer reunião deverão
ser decedilas por uma maioria de votos,e no caso do uma igual-
dade de votos, o presidente deverá ter um segundo ou voto de
desempate. Um director ou o secretario poderá a qualquer tempo,
e o secretario ao receber pe do um director, chamar uma
reunião dos directores.

72. Os directores poderão eleger um presidente e presidente
substituto das suas reuniões e determinar o prazo durante o
qual elles tiverem de eccupar o posto, mas si nenhum tal presi-
dente ou presidente substituto for eleito ou so em qualqueras-
sembléa elles não estiverem presentes na occasião nome ida para
a reunião da assernbléa, os directores presentes deverão ecolher
aissum do numero deles para ser presidente de tal assemnbléa.

.73. Os directores poderão delegar qualquer ilos seus poieres,
que não sejam os poderes de contrahir ernprestimos e fizer ch t-
raadas, a cornmissões, consistindo de til membro ou membros
da sua Corporação como elles julgarem conveniente. Qualquer
commissão assim formada deverá, no exercicio dos poderes
:assim delegados, conformar-se com quaesquer regulamentos que
de tempos a tempos forem impostos a ela pelos directores.

74. Uma cominissão de mais de deus poderão eleser um presi-
dente para as suas reuniões. Si nenhum tal presidente for eleito,
ou se elle não estiver presente na occisião nomeada para ter
legar o reunião, os meios presentes poderão escolher um do seu
numuro para ser presidente da tal asseinbléa.

75. Urna conimii-são poderá reunir-se e adiar as soas reuniões,
como julgar conveniente; as questões que se levantarsm em
qualquer assembléa d :verão sor determinadas por urna maioria
de votos dos socios presentes, e no caso de empate de votos, o
presidente, si o houver, deverá ter um segundo voto ou voto de
desempate.

76. To los os actos feitos por qualquer retriião da directoria
ou da cornmissão da directoria, ou p3r qualquer pessoa funcio-
nando como director, deverão, não obstante ser depois desco-
berto que houve alguma falta na nomeação de quaeequer taes
directores ou pessoa funccionando como fica dito, ou que elles
ou qualquer delles fossem disivalificados, ser validos como Fe
toda tal pessoa tivesse sido devidamente nomeada e fosse quali-
ficada para ser um director.

Dividendos

77. Os directores poderão, com a sancção da companhia em
assembléa geral, declarar um dividendo para ser pago aos socios
em proporção das quantias creditadas corno pagas sobre as suas
acções.
• 78. Os directores poderão, antes de recommendar qualquer

dividendo,pôr de parto tirada dos lucros da companhia a s )inma
que elles julgarem conveniente como fundo do reserva para
fazer face ás contingencias, ou para igualar divi lend , s ou para
concertar o•  conservar os bens da co mipanhia, ou qualquer parto
delles, ou para quaesquer outros fins da conipanhia; e podei ao
de tempos a tempos appl'car o todo ou qualquer parte de tal
fendo para quaesquer fins da companhia.

79. Nenhum divi lendo deverá ser pigo excepto sendo tirado
dos lucras da companha.

130. Quando na opiniIo dos SOCI03, a pos'ção da companhia par-
mittir dividendos interinos, pxierão ser in clorados e pagos aos
socios por conta eo dividendo para o anno então corrente.

81. Os directores poderão deduzir doi diviasmelos ou juros pa-
!seveis a qualquer socio todas as somaras do diohe.iro que furem
devidas por elle á companhia.

82. Todos os dividendos e prazos de juros deverão pertencer
e ser pagos (sujeitos ao direito de retensão d a comi) mnhia)
áquelles sedes que estiverem no registro na data, da asseiribléa
em que tal dividendo for declarado, ou na data em que tal juro
for pagavel respectivamente, não obstante qualquer subsequente
transferencia ou transmissão de acções.

83. Aviso de qualquer dividendo que tiver sido declarado de-
verá ser dado a cada socio da maneira em seguida aqui mencio-
nada.

84. Nenhum dividendo deverá vencer juros em conta da com-
s atila.

Contabilidade

85. Os directores deverão fazer com que sejam guardadas
contas verdadeiras do activo e passivo, recebimentos e despesas
da companhia.

86. Os livros de contas neste paiz deverão ser guardados no
escriptorio registrado da companhia.

87. Os directores deverão apresentar teu. companhia na assem-
bléa geral ordinaria de cada anno uma relação da renda e das
despesas durante o anno anterior, o um balance que mostre o
haver e as responsabilidades da companhia tirado até á ultima
conveniente data antes do tal assemblea, acompanhado de um
relatorio dos directores sobre a posição e as transaeções da com-
panhia. Um exemp l ar impresso de toes balanço e relatorio deverá.
ser transmittido,com o aviso eonvocan lo a assembléa,a cada accio-
nista para o seu endereço registrado, e (bus exemplares deve-
rão ser mandados ao secretario da repartição de acçõss e em-
prestimos da bolsa de Londres.

Fiscalização das contas

88. Uma vez pelo menos em cada anno, isto é, em preparação
da:assem bl és geral ord ma ria, as contas da companhia deverão ser
examinad as, e a exactidão dos balanços verificada por um ou
mais fisiaes.

89. Os primeiros fiscaes deverão ser nomeados pelos directo-
res; subsequentes fisce.ss deverão ser nomeados pela companhia
na assembléia geral ordinaria em cada anno.

90. Si uru só fiscal for nomeado, tolas as provisões aqui con-
tidas relativamente a fiscaes deverão ter applicação a elle.

91. Os fiscaes poderão ser socios da companhia; mais nenhum
director ou outro emprega l o da companhia deverá ser elegivel
durante o tempo em que occupar o posto e ninguem deverá ser
nomeado fiscal na Grande Bretanha que não for um contador en-
cartado.

92. A remu ieração dos primeiros tiV3,03 deverá se' fixada
pelos Diresteres; a do sebieoumtes tisnes dosará ser fixa Ia pela
Companhia era Assembiéa ge al

93. Qualquer fis3a1 deverá sor el agivel para re-eleição quando
deixar o posto.

94. Si houver mais de um fiscal nomeado e escorrer una vaga
casual no posto de fiscal, 13 dera ela ser pr3ernhi la pelos di-
rectores, mais de modo qu + só uma tal nomeação seta feita
entre quaessuer duas asse:nbléL geraes °Minarias; mas excepto
como acima oito, si qu dquer vaga casual escorrer, os dir.3ctores
deverão Immo i latamente convocar um n. assembléia geral extra
ordinaria com o fim de supprir a dita vaga.

95. Si nenhuma eleição fôr feita de maneira acima dita, 0
Ministerio do Commercio e Industr.a poderá a pedido do nunca
menos de cin2o meio, da Corno inhio nomear um fiscal para o
sano corrente, e estipular a remuneração que lhe doma ser
paga pelos seus serviços psla Companhia.

96. Cada uru dos tis-maes deverá ser supprido com uma
cópia do balanço e da canta das rendas e despesas, e deverá ser
obrigação della examinar a mesma Com os livros, contas e notas
referentes a ella.

97. Cada fiscal deverá a pedi lo dele ter entregue a eito uma
list a de todos os livros guardei )s pela Companhia, e dev.erá em
todas as oc a.siõos razoavels ter ecoasse aos livros e contas da
Companhia.

98. Os fisctes devarã o certificar aos sacias a exactidão dos
balanços o contas e poderão fazer sobre os mesmos tal relatorio
aos 90,3iO3 como cites julgarem conveniente.

Avisos

99. Um aviso poderá ser dado pela Companhia a qualquer
socio. quer em pessõa quer pele correio era urna carta fran-
quea la endereçada a tal 833io no seu endereço registrado.

100. Todos os avis.ms que tiverem de ser dados aos socios, de-
verão com respeito a qualquer acção a que passoas sejam inti-
tuladas em sociedade, ser dados a qualquer de taes pessoas que
estiver indicada primeiro do registro de 50.3iO3, e uru aviso
assim dado devera ser sufliciente aviso a todos os possuidores de
tal acção.

101. Qualquer socio que residir fora do Reino Un ido, Indere.
indicar um endersço dentro no Reino Unido no qual todos os
avisossej min dados em tal endereço deverão ser considerados como
bem dados. Si elle não tiver indicado um tal endereço, elle não
devera ser intitulaio a quaesquer avisos.

102. Q malquer miviso, si fór dado pelo correio, deverá ser con-
siderado como da lo no dia em que olhe tiver sido lançado no
correio, e ao provar-se que tal aviso fór dado, deverá suficiente
provar que elle foi propriamente endereçado e lançado no
correio.

Liquidação

103. Si a companhia entrar cm liquidação, os iiquidatarios
(sejam voluntarios ou oficiosos) p dera. ), com e consentimento de
umas resolução extraordinaria, dividir entre os contribuintes em
moeda, qualquer parte do activo da companhia, e poderá com o
mesmo consentimento, investir qualquer parte do activo era
fideicommissaries sobre taes tileicommissos para o beneficio dos
contribuintos, como os liquidato.rios, com igual consentimento,
julgarem conveniente.

104. Si a qualquer tempo, os liquidatarios da companhia 11-
zerem qualquer venda, ou celebrarem qualquer arranjo d
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accordo com a secção 181 de lei de 1862, referente a companhia,
o mio que não concordar no sentido daquella secção não de-
verá ter os direitos por elle a elle dados, mas em vez disso po-
derá, mediante aviso por escripto dirigido aos liquidatarios e
entregue no escriptorio nunca mais tarde do que 14 dias depois
da data da assembléa,em que a deliberação especial autorizando
tal venda ou arranjo tiver sido tomada, exigir que elles vendam
as acções. Fundos ou outros bens, opção ou privilegio a que sob
o arranjo elle viria de outro modo a ter direito, e p iguem a elle
o liquido produeto, e taes venda e pagamento deverão de oc-
cordo ser feitos, podendo tal venda por ultimo mencionada ser
feita da maneira que os liquidatarios julgarem conveniente.

Interpretaçetb

105. Na construeção destes estatuo, qualquer palavra que
denotar somente o numero singular deverá ser lida, onde for
necessario, como denotando tambem o numero plural, e qual-
quer palavra que denotar somente o gefiero masculino deverá
ser lida, onde necessario, como denotando lambem o genero fe-
minino e vice-vera. Mez deverá significar um mez solar.

, Nomes, endereços e descripOes dos subscriptores

C. Brent.—Rosebank, Gordon Road, South Woodford—Empre- *
gado de corretor.

J. C. Grenfell.-22 Artesian Road, Boyswater W—Empre-
gado de corretor.

Percy. W. Prockter.-76, Healthfield Road, South Crydon-
Empregado de cerretor.

C. E. Menhinik.-38, Crouch Hall Road, Hoursey N.—Em-
pregado do commercio.

Robert Bromby.-17, Wolsby Road, Crouch End N.—Empre-
gado do cornmercio.

I. Geoffrey Pettitt.—Burwold Parle Road, Walton-on-Hautts
—Empregado rio com merci o .

Jalnes Langran.-23, Northumberland Paris., Iottenbam, N.—
Empregado do coramercio.

Datado no dia 13 de maio de 1897.
Testemunha das assiguaturas supras:
Charles Edward Smith— Empregado dos Srs. Bompas Bischeft

--Dodgson C ,xe & Bompas-4, Great Winchester Street—E. c.
E' copia—Ernest Cleave—Registrador Ajudante de Compa-

nhias Anonymas. •

1

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda

Direotoria da Contabilidade do Tkiesouro
Federal

Dia 22 de outubro de 1897
Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Marinha
N. 83— Em resposta ao seu aviso n. 1.987,

de 10 de setembro ultimo, declara que os
creditos de 40:000$ e 100:000$ já foram con-
cedidos á Alilindega do Rio Grande pelas
ordens deste directoria, na. 67 e '71, de 18 e26
de agosto ultimo, e por canta deite se teem
attendido a diversos pagamentos.

N. 84 Roga que providencie afim de que
seja remettida ao Thesouro nova certidão
referente ao aposentado Antonio da Silva
Azevedo, visto não se achar de accordo com
a circular deste ministerio, n. 6, de 26 de
janeiro de 1894, a que acompanhou o aviso
n. 1.590, de 5 de junho ',mijamo passado.

N. 85 — Communica achar-se transferido
para a Alfandega. do Maranhão o peculio
pertencente ao ex-aprendiz marinheiro An-
tonio Piriges, na importancla de 65$38).

—Ao da Guerra
N. 110 —Roga que declare a quanto monta

em cada um dos exercicios de 1893 e 1894 o
quantitativo para besta de bagagem, que
deixou de recober o tenente Ernesto Marcos
de Araujo, de quem trata o aviso do mesmo
ministerio de 1 de setembro proximo pas-
sado.

N. 111 — Respondendo á consulta feita em
aviso de 24 de setembro ultimo, declara que
as despezas cm as obras na Fabrica. de Pol-
vora da Eatrella não podem ser pagas sem
que seja concedido pelo Congresso Nacional o
respectivo credito.

N. 112 — Communica que o credito de
200:000$, solicitado em aviso de 24 de agosto
ultimo, já foi concedido á Delegacia Fiscal
em Curityba.

N. 113— Communica ter sido já conc-dido
á Delegacia Fiseil em Curityba o credito de
80:004, a que se refere o aviso de 21 de
setembro.

N. 114 — Declara que o credito de 20:000$
requisitado para pagamentodos vencimentos
da guarda nacional do Estado da Bahia foi
concedido á respectiva delegacia fiscal por
telegramma desta directoria, confirmado por
ordem n. 150, de 8 de setembro ultimo.

N. 115 — Communica que do credito de
20:000$, a que se refere o aviso do mesmo
ministerio de 28 de setembro ultimo, só pode
ser annullada a importancia de 17:138$804.
—Ao da Industrie, Viação e Obras Publicas:
N. 141—Communica que a Delegacia Fiscal

em Minas Gemes está habilitada com o cre-
dito necessario para attender ás despezas
que trata o aviso do mesmo ministerio
n. 1.743, de 14 de setembro ultimo.

N. 142—Declara achar .se a Alfandega
Rio Grande de Norte habilitada para attender
ao pagamento do pessoal da administração
dos correios do mesmo Estado.

N. 143—Presta as informações solicitadas
em aviso n. 1.665, de I de setembro ultimo,
relativamente a contas de exercicios findos.

—Ao da Justiça e Negocios Interiores:
N. 112— Pede informações relativamente

ao pagamento das quantias devidas ás ca-
nsaras municipaes de Prados e Tres Contas,
no Estado de Minas Geraes.

N. 113—Declara haver o director da Escola
Normal Livre do District° Federal depositado
no Thesouro Federal cinco apolices da di-
vida publica, para os fins indicados na gula
expedida pelo mesmo rninisterio em 4 de
agosto ultimo.

N. 114 — Pede informações a respeito da
carta de sentença que kacompanhou o seu
aviso n. 2.433, de 14 de setembro ultimo.

— A' Directoria da Casa da Moeda:
N. 35 — Re^ommen Ia que informe qual o

motivo por que, estando a mesma repartição
autorizada a remetter ás dos Estados, men-
salmente, moedas de nickel, existe em depo-
sito a quantia de 250:000$ nessa especie,
como se verifica do sou officio n. 293, de 4
do corrente mez.

N. 30—Rensette cópia do oficio da Alfan-
dega do Ceara, n.435, de 17 de agosto ultimo,
dirigido a esta directoria, afim de que in-
forme a respeito da reclamação feita no men-
cionado oficio.

— Ao governador do Estado de Matto
Grosso : 1

N. 18—Communica, em resposta ao seu of-
ficio n. 16, de 16 de agosto ultra°, que a De-
legacia Fiscal no mesmo Estado está, autori-
zada a entreear-lhe a importancia de
19:824$996, proveniente do beneficio de que
trata o5 1 0 do art. 24, da lei n. 428, de 10
ele dezembro do anuo passado, relativamente
ao 1" semestre do:corrente anno.

Requeri;netuo despachado

Da 18 de outubro de 1897

Pelo Sr. Ministro:
D. Maria Elisabeth Schwarzmann de Car-

dim, pedindo pagamento da pensão de monte-
pio e meio-soldo.—Não procede a reclamação,
á vista dos pareceres.

—A' do Rio de Janeiro:
N. 324—Communica haver o Sr. Ministro

ordenado que essa alfandega remede, á de
Santos, não s6 uma amostra de phosphato de
cal, como tambem uma copia do termo de
analyse a que o mesmo foi submettido no
Laboratorio Nacional; afim de que pos.ea
aquella alfandega satisfazer a reclamação de
Etias Fausto sobre o mesmo assumpto.

—A' de Santos:
N. 129 —Declarou que o Sr. Ministro con-

cedeu hesiição para o material destinado aos
serviços da commissão de saneamento desse
Estado o importado pelo cidadão Zerrener
BI & Comp. e Antonio .	 ,
conforme solicitou o respectivo secreta,eio
da aericeltura, em oficio n. 887, de 3 de
se'embro

—A' do Rio Grande:
N. 48—Relativamente ao requerimento era

que Miguel José de Araujo, ne.sociante nessa
praça, solicitou isenção de direitos para 2.00)
rolos de arame ns. 6 e 7, proprio para cerca
—declara que o Sr. Ministro resolveu inde-
ferir esse pretenção, attendendo a que elle,
só Ode ser concedida para arame de que se
trata quando este for importado pelos lavra-
dores e criadores.

—A' Imprensa Nacional:
N. 43—Demonstrando as frequentes requi-

sições de estampilhas para a cobrança do iria-
posto de fumo e bebidss, dirigidas dos •Esta-
aos pelas repartições federaes encarregadas
desse serviço, a urgente necessidade que ha
de tal remessa, e os -inconvenientes que
acarretará a sua demora—, esta directoria
mais urna vez insta perante essa adminis-
tração pelas promptas providencias no 'sen-
tido de serem aquellas repartições conveni-
ente attendidas.

—A' superintendencia de Santa Cruz:
N. 24—Recommenda que informe. pondo

de parte a consideração relativa á sande
publica, visto caber a fiscalização da matanç&
do gado á t. refeitura do District° Fe ierai, era
que dados se funda para supporque a cobrança,
dos quatro dias de pastagem nessa fazenda,
deve ser adoptada como medida tendente a
determinar augmento da renda pubtica.

--
eteciernseortii

Despachos de 23 de outubro de 1897

Requerimentos:
Brasilianische Bank für Destschland,— Re-

stituam-se 3:58 l$000,
Compinhia de Seguros Confiança.—Resti-

tumn-se 600$000.
Raphael de Carvalho.—Retifique-se o lança-

mento para o exercicio de 1898, de accordo
com a informação.

Rodrigues da Silva Sobrinho & Comp.—Sa-
tisfaçam a exigencia.

Major Manoel de Fretas Novaes.— Prove o
allegado.

M. S. Guimarães. — Não ha que deferir,
em vista da informação.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 21 de outubro de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Ceará:
N. 399—Em relação ao requerimento em

que Farias Primos & Comp., negociantes
nessa praça, solicitaram isenção de direitos
de consumo para 20.000 kilos de arame n. 6
e 7, para cerca—, declara que o Sr. Ministro
resolveu indeferir a pretenção, porquanto a
isenção de direitos só tem legar quando o
arame de que se trata é importado pelo pro-
prio lavrador ou criador.
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Antonio Freire.—Averbe-se a mu lança.
Machado Braga & Coinp.— Traustire-se.
Carlos Gaspar da Silva & Comp.—I lera.
General João Antonio d'Avila —Idem.
Rial& Severo.—Satisfassam a exigencia.
Vasco Martins Coutinho.—Em vista da in-
rmação da sub-directoria, adoba que deferir.

roFrancisco José Teixeira.— Averbe-se a mu-
dança, alterando-se o lançamento para o ex-
ercido de 1898, de accordo com a informação.

Ministerio da Marinha
Expediente de 20 de outubro do 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens
• Para o pagamento, á conta das respecti-
vas verbas do orçamento eia vigor, das fa-
cturas na importando. de 21:371$708,prove-
niente de impressões, publicações, encader-
nações, fornecimentos e despena feitas com
o vapor nacional RodrigoSilva, em operação
no rio S. Francisco (aviso ns 2.220) ;

No sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal do Pará habilitada com o
credito de que tratam os aviso3 de9 de julho e
10 de setembro proximos findos, para atten-
der aos concertos urgentes de que carecem
os pilardes da ilha Capim eChapeu Virado,
e declarando que, si não forem expedidas
laes ordens, deixarão esses pharoes de fune-
cionar, o que, importando em grave falta,
trará funestas consequenclas para a navega-

•ção
Afim de ser habilitada a Alfandega do

Estado do Ceará, por conta do actual orça-
mento, com ris seguintes °reli tos : § 8—Corpo
da Armada, 8:184536 ; § 10—Corpo de Mate-
nheiros nacionaes, 2:200$665 ; § 15— Força
naval. 21:704382 '• § 23 —Munições de bocca,
18:004e31 § 27—Fretes. etc.,35$, tendo
feito a Contadoria deste Ministerio a compe-
tente annullação das importancies referentss
aos §§ 8, 10 e 15 nas consiguações distribui-
das ao Districto Federal.— Communicou-se á
citaaa alfandega e á Contadoria ;

Para que sejam pagas, á couta das com-
petentes verbas do orçamento em vigor, as
facturas annexas á relação n. 30, na impor-
tenda de 64:048$719, proveniente do forneci-
mento de varies artigos r o Hospital de Mari-
nha e Coramissariado Gerei da Armada, nos
mezes de julho a setembro ultimo (aviso
n. 2.229);

Para o pagamento da letra sacada pelo
Consulaeo Brasileiro em Montevideo contra o
Thesouro Federal e a favor do Banco Italiano
dei eiruguay, na importando, de 13:121$109,
a qual foi accsita pelo contador da marinha,
por ordem deste ministerio.

—Ao Ministerio da Guerrra, rogando expe-
dição de ordem no sentido de ser este mi-
nisterio indemnizado, med ante pie° de
contas no Thesouro Federal, da quantia de
15:284650, conforme o respectivo processo,
proveniente de despezas feitas com o freta-
mento do vapor nacional Rodrigo Silva e
outras com a commissão que se acha em
operações no rio S. Francisco.— Communi-
cou-se ao Ministerio da Fazenda.
- —Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
para os fins convenientes, os documentos

•comproba.torios da -despeze realizada pela
pagadoria deste ministerio, de' acquisição
de material, no 2° trimestre do corrente ex-
ercido.

—Ao chefe da commissã'o naval na Europa,
communicando haver approvado o resolução
o respeito dos pequenos trabalhos que julgou
necessarios para completar a installação ele-
-etrica para a illuminação do couraçado
Vinte e Quatro de Maio e . que não foram con-
templados no respectivo contracto.

—Ao Quártel-General, declarando, em- re-
sposta ao officio n. 116, de 9 do corrente, re-
mettendo o requerimento de Maria Magda-
Iene, pedindo o desligamneto de seu filho
Emygdio João Pinto de Vasconcellos, alistado
na Essola de Aprendizes Marinheiro3 desta
Capital, que deve a peticionaria recorrer ao
juiza da 2° preteria, que enviou o mesmo
menor para ser alistado.

Ministerio da Marinha-2' 9ecçrio—N. 1.717
—Capitai Fedsral, 20 de outubro sie 1897.

Sr. chefe do estado-maior 'general da ar-
mada.— Em resposta ao oficio n. 895, de 1
doe orrente, com o qual enviastes o requeri-
mento em que ol° tenente José Maria da Fon-
seca Neves, comprehend i do no decreto n. 310,
de 21 de outubro de 1895,pediu que° prazo de
deus annos a que se refere o mesmo decreto
lhe seja contado de 13 de setembro desse
anno, em que allega ter snapresentado ao
chefe da comtnissão naval na Europa ; de-
claro-vos, para os devidos effeitos, que deve
ser observado o aviso n. 2.249, de Ode no-
vembro do supradito anno, que declarou que
dos officiaes amnistiados os que já se haviam
apresentado e estavam sendo processados ou
já condenanades deviam contar o prazo a que
se refere o dito decreto desde a data em que
foi sanccionada a disposição legislativ3 e to-
dos os outros do dia. em que se apresenta-
rem.

Sande e fraternidade. —Armei José Alves
Barbosa.

—Ao Ministerio da Industria,, Viação e
Ceras Publicas, reiterando o pedido feito pela
Repartição da Carta Maritimamo oficio que,
por cópia, foi annexo ao aviso n. 2.350. de
31 de dezembro ultimo. para que -seja entre-
gue á Capitania tio Porto do Rio Grande do
Sul o navio destinado ao abastecimento de
gaz aos deposites dos mangrulhos illumina-
tivos do dito porto.

—A&Arsenal ; da Bahia, transmittindo os
&ementes referentes ao tempo de serviço
no exercito do operario Cyrillo José de Oli-
veira afim de, mediante recibo, lhe serem
entregues, conforme requereu.

—A' praticagem do Recifserecommendando
que, sern os competentes passes da alfandega
e da capitania do porto, não e nsinta a sa-
hida de qualquer embarcação.— Deu-se co-
nhecimento a capitania de Pernambuco.

Dia 21

Ao Tribunal de Contas, tranemittindo, já
corrigida em sua classificação orçamentaria,
a factura n. 1.463, de Luiz Pereira de Ma-
cedo. na importancia de 89e300.

—Ao inspector da Alfandsga do Rio Grande
do Norte, declarando, em adeitamente ao
avi so de 24 do mez ultimo, que o Tribanal do
Contas deixou de registrar o credito de
478$600, pedido pela mesma alfandega, por
não eaver saldo sufficiente na verba — Com-
bustivel,—Coramunicou-se á Contadoria.

— Ao Ministerio da Guerra, rogando seja
dispensado do cargo de instructor naval do
et:elegi° Militar o capitão tesente Eneas Os-
car de Faria Remos, visto ter regressado do
Estiele da Bahia o oficial de igual patente
Tancredo de Castro Jauffeet, que desempe-
nhava aqueles cargo.—Commuaicou-se ao
Quartel-General.

— A' Secretaria da Camara dos Deputados,
transmittindo. asomperihado da cópia do pa-
recer do conselho a vai, emittido em consulta
sob n. 7.869, de 8 do corrente, o requeri-
mento de José Joaquim Ribeiro Pimenta que,
em seu nome e de seus collegas desenhistas
do Arsenal de Marinha desta Capital, pede ao
Congresso Nacional tornar extensivo á sua
classe o favor cone:elle á mestrança pela lei
n. 429, de 10 de dezembro de 1896, art. 4",
§ 1 0, lettra A, relativamente á contagem,
para aposentadoria, do tempo de serviço como
operam.

Dia 22

Ao Ministerio da Justiça o Negocies Inte-
riores, transmittindo o termo de obito, la-
vrado a bordo do vapor nacional Penedo, a 11
do mez ultimo, por oecasião do fenecimento
de passageiro A bilio Dantas, em viagem desta
Capital para o porto da Victoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordens:

Para que soja a' contadoria deste minis-
terio supprida, mediante adiantamentos tri-
raestraes o prestação de contas opportun i-
mante, com a quantia necessaria para oecor-
rer ás despezas com expediente e impressões

° do corpo de infantaria de marinha,de accordo
cota os recursos da quota destinada, a esse
fim,

Para pagamento, por conta do credito de
que trata o decreto n. 140, de 28 de junho
dê 1893, á firma Sauther Bade & Comp., da
quantia de frs. 12.303,50 conforme a respe-
ctiva folha, proveniente do saldo do valor
total do fornecimento do material para illu-
minação electrica do encouraçado Vinte e
Quatro de Maio (avisou. 2.239) ;

Hem idem das dividas de exercidos findos,
na importancia de 2:292$646. de que são cre-
dores o capitão de mor e guerra graduado
Antonio Francisco Velho, o machinista na-
val, capitão-tenente reformado Floreado Ri-
beiro da Silva, o etpitão de fragata Manoel
Dias Cardoso. o corntuissario refermedo Joa-
quim José Ferreira Guimarães, 1° tenente re-
formado Athanagildo Barata Ribeiro e o con-
tra-almirante Manoel Lopes da Cruz ;

Afim de que seja a Alfandega do Estado de
Pernambuco habilitada,por conta do orçamento
em vigor, com os seguintes °reditos: § 11—
Companhia de invalides, 54080; § 23—Mu-
nições de bocca. 64200; tendo feito a con-
tadoria de-te ministerio a competente annul-
'ação da importancia de 54080 na quota da
respectiva rubrica distribuida ao Districto
Federal.—Communicou-se á citada a1fandega

, e á Contaloria.
No sentido de ser a contadoria deste mi-

nieterio habilitada a effectuar o pagamento
ao ex-marinheiro nacional Apellonio, da im-
pertencia correspondent•3 ao peculio que con-
stituiu,quarido aprendiz marinheiro da escola
de Pernambuco;

Transtnittindo, para que tenha legar o
respectivo pagamento, os processos de exer-
cidos findos sob as. 2.950 e 2.963, na impor-
tenda de 214846, de que são credores o en-
fermeiro Honoiato Dias da Silva e o escre-

• vente Geraldino Clos ;
i Declarando, com' referencia ao pagamento

da conta da S.,cieté de Forges et Chantiers dela
; Mediterranée, na importancia de frs. 21.180,

provenienta de fornecimentos a este minis-
te• io, e cujos processos não podem ser pagos
por estar esgotada a verba—Exereicios findos
—que parece conveniente que seja salicitade
ao Congresso Nacional o necessario credito
para ter togar o mesmo pagarnenea.

— Ao chefe do estado-maior-general da
armada:

Autorizando, de a,ccordo com o que infor-
mou em oficio de 29 de se'embro ultimo, a

' mandar elogiar o cornmissario de 4‘ classe
Paulo Francisco de Oliveira Barros) pelo tra-
balho minucioso que apresentou, era desem-
penho da comissão de que foi incumbido,
relativamente á escripteraeão dos peculios
edlopsiataplrendizes marinheiros da escola desta

f Communicando ter ia eferido, á vista das
infermações, o requerimento em que o com-
miss trio Alfredo de Alvim pediu pagamento
"as etayis referentes a periodo de 23 de
março a 14 de junho de 1895.

— A' Contadoria, communtean lo ter defe-
rido o Te ~rimara° em que o ex-almoxa-

i rife do Arsenal de Medreis dest•t Capital Fa-
bio Gomes Belfort Mattos pediu permissio
para continuar a contribuir para o monte-
pio dosfunecionarios civis deste minis-

rio.
—Ao Quartel-General:
Declarando que, tendo-se conformado com

o perecer do conselho naval em consulta,
o. 7.868, de 15 do corrente, resolveu que
ao tempo de serviço do enfermeiro naval
Pedro dos Santos Corrêa seja addicionado,
para os effeitos da reforma, o penedo de 2e.
de fevereiro de 1875 a 19 de dezembro de
1889, no total de 14 annos, nove mezes e sete
dias, em que serviu na. qualidade de mari-
nheiro nacional; 	 •

Autorizando a desligar da Escola de Apren-
dizes Marinheiros desta Capital o menor
Emiti° Bastei, sendo o Estado indemnizado
previamente, por sua irmã Adelaide Beinnes,
que o reclamou, das despezae com elle feitas.
—Communicou-se á Contadoria.
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Requerimento'? despachados

Olive-io Pereira Monteiro. — Complete o
sello.

Raul Alvares de Barros .—Aguarde a d:-
volução dos papeis.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Tenente-coronel José Victorino da Rocha.—
Em viste do parece- da repart i ção do Quartel
Mestre General, indefiro a proposta.

Capitão Servilio José Gonçalves.— As cer-
tidões pedidas acham-se á disposição do inte-
ressado, na secretaria da Escola Militar desta
Capital, para pagamento do competente
solto.

Tenente reformado Manoel Francisco da
Costa.--Indeferido, quanto á gratificação que
reclama.

Alferes Leopoldo Xavier Ferreira — Con-
signe o sole° como é de lei

Alferes Ma.rtin Francisco Cruz.— Ao abono
pedido oppõe-se o disposto no § 1° do art. 10,
das instruções de 1 de novembro de 1890.

Adalberto F. Machado.— Indeferido.
João Boaven lura Braeança. — Reclame do

governo do Estrelo do Rio Grande do Sul, por
conta do qual corria nessa época semelhante
despeza.

Emilia Henrique da Conceição.— Prove
que é casada, como allega, com o anspeçada
Ignacio Tavares de Farias.

DIARIO

Ministerio	 Indutria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 23.de nutubro de 1897

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando 04 seguintes pagamentos
De 4:078$ a Luiz Mace3o, de fornecimentos

feitos ao Correio, era junho ultimo (aviso
n. 2.005)

De 419$500 a diversos fornecedores do Ob-
servatorio do Rio de Janeiro, em agosto findo
(aviso n. 2.009),

De 536-$S00 a C impanhia Lloyd Braelleiro,
de pessa.geos concedidas a 'imigrantes, em
julhe ultimo (aviso n. 2.007)

De 28:388fe200 a diverses fornecedores da
Estrala de Ferro Central do Brazil,em agosto
ultimo (aviso n. 2.008)

De 22:635$385 elein, idem (aviso n. 2.009);
De 6:000$ ao Dr. Antonio Jooá de Sarepaie,

contractante slo arrendamento das fama las
nacionaes do Piauhy, de fornecimentos feitos
pelo mesmo no 1° semestre do corrente anno
a irnmigrantes estabelecidos nas referidas fa-
zendas (aviso n. 2.010)

De 224$590 á Repartição Geral dos Tele-
graphos, a titulo de indemnizaç -ão (aviso
n. 2.011).

—Remetteu se o balancete das despezas
Estrade de Ferro do Sobral, dos mace de
maio e junho fiados (aviso n. 2.01.t).

mame

Directoria Geral da Indastria

Expediente de 21 de outubro de 1897

Ao Ministerio das Relações Exteriores, em
satiefação a) seu aviso de 17 de ag.eito ul-
timo sobre re:rularnento das contas entre os
correios de S. Thomaz e do Brasil, reinetteu-
se cópia do officio da Directoria Geral dos
Correios em que são prestados todas as infor-
mações sobre o assumpto. Bem assim solici-
tou-se que o mesmo ministerio providenciasse,
no sentido de ser restituida a duplicata rias
mesmas contas. devidamente !muitas com ou
sem rectificação e acompanhada dos respecti-
VeS documentos.

, Dia 23

Ao director Geral dos Corr dos remetteu-se
o requerimento, acompanbado de titulo de
nomeação em que o amanuense dos Correios
da Bebia Joaquim José de Almeida riouveia
pede promoção, afim de ser informado.

— Ao consul do Austria-Hungria deu-se
conhecimento de terem tido passagens para
Porto Alegre, conforme stia solicitação de 19
do corrente, os immigrantes Sandriburieo
Cano, sua mulher, dons filhos e mais duas
pessoas de familia.

— Ao encarregado da hospedaria de im-
migrantes em Pinheiro, cenfirmandiase o te-
legrafaria expedido em 21 do corrente, orde-
nando providenciasse com uegencia no sen-
tido de serem removidos para a hospedaria
de irnmigrantes da Ilha das Flores os medica-
mentos existentes na pliarmada daquella hos
pedarie..

— Ao administrador da hospedaria de im-
migrantes da Ilha das Flores declarou-se ter
este ministerio scieecia dos serviços feitos
com o alojamento das praças do exercito que
se seha,m na mesma hospedaria, a bem Resina
que se determinou ao encarregado da hospe-
daria de immigrantes de Pinheiro providen-
ciasse no eentido de serem transferidos para

- a Ilha das Flores os medicamentos existentes
na pharmaeia daquelle estabelecimento.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 18 de outubro de 1897

Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda a re-
lação de varias predios e terrenos cuja anui-
sição torna-se necessaria, ao desenvolvimento
da Estrada de Ferro Central do Brazil, afim
de que providencie no sentido de serem Ia-

vradas as respectivas eseriplures definitivas
Pela Directoria do Contencioso do Thesouro
Fe terei.

Declarou-se acompanhar a este aviso os'
documentos inherentes aos referidos predios
e terrenos, com excepção dos que dizem re-
speito ao terreno com duas casas em Mogy
das Cruzes, (3 d relação); do predio n. 10,
á rua de D. Josephi na. (4°); dos predios e
terrenos na estação Pedro Leopoido. (7") ; que
já foram envisdas ao dito ministerio pelos
avisos na. 2,399, 2.436 e 50, de 17, 23 de se-
tembro o 12 de novembro do anno proximo
passado

Ponderou-se, outr sim, no que concerne
áquelles tres avisos, que devem elles fi -ar de
nenhum ereite na parte concernente ao pe-
dido de pagameetos directos pe'o Thesoueo,-
porqu mio sobre este pooto e relativamente
ás acquisições em globo, acha-se no Banco
da Reoublica a respectiva importancia 'total
no valor de 210:847$500, segundo declara a
directoria de estrada no officio que, por cópia,
vae a este incluso.

E para que se tornem e erectivos os mencio-
nados pagamentos, solicitou-se a expedição
de ordens na fórma, indic ida pela referida
directcria no - citai° officio.

Finalmente, - declarou-se que o pedido coes-
stante deste aviso ris...ponde affirmativament e
á ultima parte do do Ministerio da Fazenda,
n. 184, de 7 de dezembro de 1896.

Por officio da mesma deta. communieou-se
á directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil as providencias do aviso supra.

Dia 20

Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Sul de Pernambuco, em resposta do
officio de seu antecessor, de 26 de març ), e
telegramMa de 5 de maio findos, qne, durante
o tempo em que o director effectivo da
mesma estrala esteve em serviço nesta Capi-
tal, não se deu a accumulação a que allude
aquelle officio, pelo facto de ter ficado a cargo
do inspector geral do trafego, na ausencia do
referido director, o expediente ord,nario que
competia a este, ns. séde dos serviços, fazendo
tambem parte do indicado expediente, em
virtude de resolução anterior do Governo, o
inherente á fiscalização da Estrada de Ferro
do Recife ao S. Francisco.

Directoria Geral de Obras Publicas

Ecve liente de 22 de outubro de 1897

Remetteram-se á Repartição Geral dos Te-
legra.phos as portarias de licença dos tele-
graphistas Julio Caricio de Figueiredo, Victo-
dano Borges de Figueiredo, Manoel Coelho
Ferreira, Feancisco Octavio da Cunha, Er-
nesto Manoel da Silva Junior e João Paulo
Ferreira, do guaeda-fio Ca;nillo Fernen les da
Silva e do operado Autru•ito Carlos de Souza
Pedroso, todos da,qeella repartição, e fez-se a
competente communicaeão a Coutablidade do
Thesouro Federal.

NOTICIÁRIO
Academia do Commercio do

Juiz do Fôi — Sob o titulo g Acade-
mia de commercioe era Juiz de Fólio. Estado
de Minas, recebeinoe do Sr. Dr. Gustavo
Penna,seu illustre director, um folheto, con-
tendo informações preciosas sobre esse esta-
belecimento, fundado em 24 de julho de 1894
pelo benernerito cidadão Francisco Baptista
de Oliveira, que nossa grandiosa empreza
empregou cerca de 9' l :000. secundado pela
Sociedade Anonytna Academia de Commercio
Juiz de Fóra, cora o capital de 300:000$, di-
vidido em 1.500 acções.

Occupa.ndo um predio de primeira ordem e
core tolas as vasLas accommodações necessa-
rias ao seu utilissimo fim, em uma eMinen-
ela que a Sociedade de Medicina comparoxi,

Outubro — 1827 4001

Declarando em resersta ao officio n. 717. de
li di) corrente, com o qual envioa o rsqueri-
mento em que Delphina Maria da Couceiçã,o
pede o desligamento, da Escola de Aprendizes
Marinheiros desta Capital, do menor August )
Vidal Leite, treu filho, que a peticionaria deve
dirigir-se ao juizo da 1 4 preteria, que o re-
metteu para ser alistado, segundo informou
o mesmo quartel-general;

Recommenderi l lo soja submettido a in•
specção de sande o engenheiro naval alumno,
guarda-marinha João Augusto Garcez Palha,
enviando o respectivo termo a esta Secretaria
de Estado.—eommunieou-se ao corpo de en-
genheiros nevaes.

Transmittincto a patente do fallecido ca-
pitão de mar e guerra reformado Francisco
Manoel Ribeiro.

—Ao Supremo Tribunal Militar, tramsinit •
tindo cópia do decreto do 18 do corrente, re
formando o commissarto de 4° classe, e° te-
nente Moysés Henrique Spyer.

—Ao presideete do Estado do Rio de Ja-
neiro, rogando p.a n?assarias providencias
afim de que revertam ao serviço da armada
diversos marinheiros nacionaee da-ertores
que se acham alistados no corpo de policia
daquolle Estado, entre cites o de nome Achil-
les Fernandes da Costa.—Communicou-se
ao quartel•general.

—Ao Ministerio da Guerra, solicitan'o ex-
pedição de orlem, afim de que es aluirias do
terceiro armo da Escola N tval pessain visitar
a Fabrica de Polvora da Estreita e o Labora,-
torio Pyrotechnico do Canapinho.

—Ao arsenal do Rio, concedendo ao opera-
rio Antonio Joaquim Maria de Carvalho a
gratificação addicional 1, ‘ 21 0/„ sobre seus
vencimentos, de que ti . Ia a 3; o' ser vação
da tabella n. 3, da g que 1 ,•: .tram com , n de-
creo 	 240, de 13 de dezem ro de et) e ei
contar mais de 20 anno 4 ' ie Ser vw . i. —Co ri-
enunicou:se á Contador's

—Ao Arsenal do P.irá, confirmando o ttle-. gramma de 20 do corrente e declaranlo ter
resolvido proroga.r por troa mezes o prazo
para prestação dos eVI tnn vago i . iilo-
tos.

—A' capitania de Santa r'Itharine kep o-
vando a designação, crie fez o respe v ca-
pitão do porto, do cidadão Jacintho de S tuza.
Nunes para exercer o togar de encarregai°
de diligencias da mesma capitania.
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ao morro de Santa Thereza, nesta Capital,
esse estabelecimento acha-se hoje em condi-
ções de rivalizar com os seus congeneras da
Europa e nomeadamente com os da Allema-
nha, onde a cultura intellectual da mosidalle
preoccupa seriamente os parlares publicos.

Além de um curso preparatorio,analogo ao
do Gymnasio Nacional, a Academia de Com-
mercio mantem um curso superior, cujo pro-
gramma abrange as seguintes maiorias, Ice-
camadas em tias annos: línguas franceza e
ingleza, contabilidade cotnmercial, ageicola e
industrial, mathematica applicada ao com-
mareio, geographia commercial, sciencias
physico-naturaes, estudo das mercadorias, di-
reito publico, direito commercial, historia do
commercio, estudo de transportes, escriptu-
ração mercantil e desenho.

Os preparatorios exigidos tiara a matricula
são os coraprehendidos nos tres primeiros an-
nos do curso annexo e mais o de historia,não
sendo preciso que o alumio os estudo no
mesmo instituto, bastando mostrar se habi-
litado nas ditas matarias.

O preço de matricula no curso superior é
de 600$, pagos em duas prestações, e o de en-
sino no curso de preparatorios é de 240$,tam-
bem em prestações.

Convém notar que a Academia de Com-
Mareio é hoje qrtasi exclusivamente mandria
pela subvenção que lhe dá o Estado de Minas,
na importancia do mais de 30:001$ a.nnual-
mente.

Quanto á validade dos exames alli presta-
dos nos estabelecimentos de ensino superior
da União, o Congresso Federal já delibsrou,
podefido muito em breve gozar de mais este
beneficio, incontestavelmente de grande i rn-
portancia.

Até agora já foi despandida nas suas obras
a somrna de 32el54$865, segundo o ultimo
balanço apresentado.

Pela subvenção concedida, tem o governo
do Estado direito cie permittir a matricula
de 12 alumnos pobres.

Eis em rapidos traços o que é a «Ac «temia
de Corneiercios de Juiz de Fóra, cabendo ao
seu illustre director francos e sitnero; ap-
plausos da moei l ade de Mins, a quem estão
hoje abertos mais amplos horisontes.

A. illuminação das cidades
americanas—As seguintes infurinaçõss
sobre a illuminação das principaes cida les
dos Estados-Unidos são tiradas do Sciemilie
American.

A despeza coa a illutnina.ção r 'e New-York
cace lera de 6.000.000 de francos (cena de
7.860:004000 moeda brazileira, ar) cambio
actual) n anuo de 1897. Pailadelphia des-
pende igual somma.; sua despeza é de 2,1 mi-
lhões com a illurninação a gaz e 3,2 milhões
com a illuminação alei:trica, isto e, 5,6
milhões, total esse que deve ser ad licion ido
cora o juro e aamorSização dos capitses em-
pregados na construcção das usinas o na
instaitação ria distribuição feitas pelt cidade,
emquanto New-Voraz entrezou o serviço de
sua illuminação a sete diferentes compa-
nhias.

Chicago desposada annualmenta 2.000.000
de francos (cerca de 2.620:000$) com a il-
luminação a gaz ; mas a maioria das ruas
não calçadas não é illuminada. Boston, ao
contrario, é uma das cidades que prima pela
illuminação despende 1,5 milhão com a
illuminação a gaz e 1,4 milhão com a ele-
etrica, isto é, cerca de 2,9 isailhões. Bartimore,
cuja superficie e papulação são cornpara.veis
ás do Boston, apenas dispõe de 1,1 milhão
para o gaz e 700.000 francos para a illurni-
nação electrica.

S. Francisco e Saint-Lauis despendem re-
spetivamente 1,5 milhão com a illurninação
publica. Em Pittsbourg, a utiliz ição do gaz na-
tural permitte reduzir a despesa a 1.250.000
francos. Buffalo gasta aenualmente com
esse serviça 1.5 milhão ; eru razão de sua
pequena superticie é uma das ci tades ame-
ricanas que pó te ser citada como tendo ex-
adiante illuminação.

Observatoriio da Rio de Jia-
aleiro—Resumo uteteurologieo— Dia 2 1 cie
outubro de lai47.
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•en	 &briga, ao	 ennegreeido
48.8; Trincado 33.0.

Temperatura rrazl eir. 23 3.
Tasin-ieridar.ra tt, ITI!ma, 18 8.
Eveporseo em 24 lia. 2 1.
!Santa Casa da. Iliscricordia

—O inovian-nto do hospital da Santa asa da Miseri-
cordia, doe hosp.c os de Nossa Senho • a ia Sande, de
3 João Baptista, aia Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores emCascadura, foi, no dia 23

Esbatiam
Entraram.... 	 .
Sta hiram ........
Fanem aia 	
Existem . .....	 781	 f•93	 n857

O movimento da s^ la. do banco e dos consultonos
publicas! foi, no incarno dia, ,13 155 consultantea, para
oe quitei se aviar,"133 receitas.

Tisarani-se 15 ehtura .gies de dantes

Obituaria — Sepultaram-se nos cerni-
terios publicos e particulares no dia 19 do
corrente, as seguintes pessoas, falleci.las de:

Apoplexia — a brazileira Maria, filha de
José More t ra Silva. 5 rnezes, residente

	

im 
	 e tal-

tecida a	 a	 Cattete n. 63.
Arterio-ssle ose — brazileira Francisca,

Loureta 80 anus, bundo, rasidente o falia.
eido. á praia da Saurlade n. 48.

Athrepsia -a. bra.zileira Maria, filha de Ma-
noel Brito, mezes, resiuente o fallecida á la-
deira Nery Feereira n. 23.

Bronclio prieumania — o brazileiro Carlos,
filho de Joaluan Pereira Santos, 11 mezes,
residente á rua Sant'Anna ; Julio, filho de
Isabel Santos, 2 annos, á rua Pedro Amaria°
n. 69.

Bronchi te capinar —João, filho de Jaão An-
tonio Amaral, 18 mazes, residente e fallecido

oraia. da Saudade n. 48.
Carcinama da face—o brazileiro Frederico

Carlos Cunha, 37 annos, casulo, residente e
faliecido á rui General Bruce n. 68 D.

Carcinoma da figado— o brazileiro Manoel
Antonio dos Santos.	 annos, solteiro, falte-
eido no Haspital	 Castello.

Commoção-cerebral--o portuguez José Igna-
cio 40 annos, casado, fallecido na Mortona.

Cyrrose do ligado — o italiano Gentil Gen-
tomo, 34 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Derramarnents cerebral— a brazileiea. Par-
netua Carolino Moraes, 73 annos, solteira,
residente e fallecido á rua Dores n. 11.

D,Irtação da aarta — o brazileiro Domingos
José Rosa, 77 annos, residente e fallecido á
rua Carlos (sonos n.

Entero-colita— os brazileiros, Juracy, filho
de Sotero Gonçalves Valia, 9 luzes, resi-
dente e fallecido á rua Gonçalves n. 3 e Ro-
mualdo, filha de Eiva.rdo Francisco &rum,
20 annos, residente e fallecido á rua Costa
Pereira, sem numero.

Erysi pela gangrenosa — o portuguez José
Francisco Antunes, 49 annos, solteiro, falte-
eido no Hospital de S. Francisco de Paula.

Febra palustre biliosa—a brasileira Oilette,
filha de Januaria Augusta Sá, 2 annos e 6
inezes. residente á rua do Bonifini u. 74.

Gastro enteracolite — a bra.ziieira Maria
Jesus, filli de André Gomes, 5 annos, resi-
dente e fallecida a rua da Gambôa n. 121.

Hamorrhagia cerebral — o portuguez José
da Cunha, 44 annos, casado, fallecido, falte-
cido no Hospício de Alienados.

Insufilciencia rnitral— a brazileira Joanna
Borges Pereira, annos, casada, residente e
fsllecida á rua Marciana n. 56.

Lesão cardirica—o brasileiro João Chrysos-
tomo Reis, 57 annos, casado, resilente á rua

• Justino n. 7 e o Dr. João Deus Cunha Pinto,
47 armes. casado, residente á rua Buarque
de Macedo n. 47.

Lesão organica do coração — a brazileira.
Olyinpia Souza Caldas, 27 annos, solteira, re-
sidente e fallecido á rua do Riachuelo n. 229
e Eleuterio da Siiva Barreto, 23 annos, sol-
teiro, fafiesido no Ho spicio da Sande.

Myelite chronica — Sebastião de Souza, 27
annos, solteiro, fallecida na Santa Casa.

Meningite—a brazi leira filia de
Manoel Ferreira, 2 annos, residente e fille-
cida á rua Silveira Neto n. 32 e Alveria, fi-
lha de Antonio Ferreira Garcia, 4 annos, re-
sidente e fallecida á rua da Ajuda n. 37.

Meningo encephalite—a brazileira Paulina,
filha de Thereza Maria da Silva, 16 mezes,
residente e fallecida á rua do Cattete n. 163.

Pleurorpneurnonia — a brazileira Maria
Adelaide Miranda Só, annos. casada, resi-
dente e fallecida á rua Guanabara n. 54.

Septicemia—a brazileira Christina Souza
Monteiro, 22 annos, s lteira, residente e tal-
lecilla á rua ambrosina n. 7.

residente e fillecido á rua General Pec'ra •
n. 107; Geraldina, filha de Agcstinha Maria
da Conceição, 3 annos, resid ente e fa 'tecida á
rua Nabuco de Freitas n. 35; Julião Oliveira,
64 annos, solteiro, filleci lo na Santa Casa ;
o africano Francisc i Rodrigues Fernandes,
CO annos, solteiro. fallecido na Santa Casa;
o portuguez José Julio Magalhães, 27 atines,
caeado, residente e lallecido á travessa das
Mangueiras n. 11; Domingos Azevedo, 52
rirmos, casado, residente e fallecido no Enge-
aho de Dentro n. 27 e a brasileira Marga-
rida Farinha, 24 ritmos, casada, residente e
fallecida á rua do Cattete n 9.

No numero dos sepultados estão incluidos
seis indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

•
EDITAES E AVISOS—
Quinta da Boa-Vista

Em virtu l o do despacho do Sr. Ministro da
Fazenda., de 14 do mez findo. são convidados
os protenclantes ao arrendamento dos pre-
dios. proprios nacionaes, da Quinta da Boa-
Vista a apresentar suas propostas em cartas
fechadas nesta directoria, durante o prazo
de 60 dias, conta os da data da publicação
deste, propostas que serão abortas no dia 18
de novembro proximo. ás 2 horas ; sendo as
condições do arrendamento as que se se-
guem:

P, o arrendamento será pelo prazo de 9
atines;

2a, o proponente Se obrigará a fazer os
concertos mencionados no orçamento, que
poderá sai' examinado pelos mesmos nesta
directoria, e a construir novos predios no
togar dos que serão demolidos

3 a , qualquer que seja o numero de predios
a demolir, incluido em proposta, o arrenda-
tarjo será obrigado a construir no terreno
occupailo por esses predicai um numero de
preaios nunca inferior á metade do numero
dos predios demolidos ;

4 , , as paredes exteriores dos vadios con-
struidos serão de pedra e cal ou de tijolo, e a
madeira empregada será madeira de lei ou
pinho de Riga ;

5s , não poderá o arren latario construir
predio de valor menor de l0:000000;

6a , subrnetterá á approvação do Ministro
da Fazenda, depois de approvados pela Pre-
feitura do Distrieto Federal, os projectos dos
predios. que tiver de construir

7', o arrendatario se obriga a todas as dos-
pezas necessaria-s com esgotos e agua, de que
deverão ser providos os predios arrendados,
ficando, porém, isento do pagamento da deci-
ma urbana ;

8. as propostas podem versar sobre tolos
os predios. sobre um ou sobre os grupos in-
dicados na relação annexa, sondo sempre
respeitados os grupos a que se referir a

do corrent !, o seguinte :	 Tetano— o portuguez Antonio José Lyra,

	

Nao.	 gni . 	Total l 45 annos, solteiro, lallecido na Santa Casa.

	

7e8	 878	 1 644 1 Tuberculos pulmonares—os brazileiro Pau-

	

te	 27	 46 lino Gonçalves As sumpção, 28 anros, viuvo,

	

15	 12	 27 1 fallecido a avenida Manuelino n.6; Innocencio

	

4	 2	 6 Benedicto de Sant'Anna 15 annos solteiro



RUAS NUMERAS

VALcR MINIMO
DO

ARRENDAMENTO

ANNUAL

1
2
3
4
5
8

Primeira 	

Quarta 	  

4 	
14 	

9, 11 e 13 	
	 	 14 	   

555$000
118$000
185025
294$000
277$503
137$250

7 	 	 17 e 19 	 • • • • 341$250

8 	  21, 23, 25, 27,29 e 31.. 927	 30
33 	   7

9 Quinta 	 la, 12, 14, 16, 18,20, 22,
24, 26, e 28 	 864582

10 	 30 	 24-4375
11 	 30 A 	 404$500
12 	 	 13,	 15,	 17,	 19, 21.	 23.

25, 27, 29, 31, 33, 35,
37,	 39, 41, 43	 e	 45. 1:589$750

13 Sexta 	 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18,20	 e2	 ... 3:488$750

14 	 e4 	 384$500
15 	  26 	 371$750
18 Setima 	 • • • • • 2, 4, 6, 8, 10, 12. 14, 18,

18, 20,22 e 24. 	 3:761$100

17 Oitava. 	 	 ... 1 A 	 312$375
18 	  3 	  8l6$00()
19 	 	 •• 2 	 1:323. 000
20 	  4 	 2:061	 5
21 Sant'Anna....,... 4,	 6,	 8.	 10, 12, 14, 16.

18, 20, 22, 24, 26, 28
30, 32, 34, 36, 38, 40 	
42, 44; 46, 48, 50, 52
e 54 	 4:105$875
	  3,	 5,	 7,	 9,	 11, 13, 15,

17, 19, 21, 23, 25, 27,
29, 31, 33, 35, 37, 39,
41, 43, 45, 47, 49, 51,
53, 55, 57	 e 59...... 2:889$125.

23 Parque 	  a , 2 A e 4 	 851$250
24 Duque de Saxe. 38 	 2:231$250
25 Duque de Saxe.

Parque 	
40 	
7 	 5:736$375

26 S. Christovão. aaa 	 365$000
.23 	 755$e00
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Mesma avaliação para obras ou arrendamento
minimo;

9', findo o prazo do contracto, reverterão
para a Fazenda Nacional todas as bemfeito-
rias realizadas pelo arrendatario, sem que
este tenha direito a qualquer indemnização;

10°, no caso de versar a proposta sobre o
arrendamento de todos os predios, o valor
minimo do arrendamento annual será de
25:730$000;

1 la versando, porém, as propostas sobre o
arrendamento de um ou de um numero de
pralios, que não comprehenda todos, os
preços minimos serão os determinados na re-
lação annexa

12°, o prazo para serem feitos os concertos
nos predios, que não teem de ser demolidos,
será de um anno, incorrendo o arrendatario
na multa de ;200$ mensaes, excedendo desse
prazo, podendo o contracto ser rescindido, si
dentro de doas annos não estiverem os con-
certos concluidos;

13°, o prazo para .construcção dos prodios,
que devem substituir os que teem de ser de-
molidos, será de dons annos, com as mesmas
penas da clausula anterior, incorrendo o ar-
rendatario, como na clausula precedente, em
multa de 200$ mensaes, si dentro desse prazo
não estiverem os predios construidos, po-
dendo o contracto ser rescindido, si o não
estiverem, decorridos mais dous annoa ;

Reta ao dos predios da Quinta da Boa

14°, o arrendatario não podera modificar o
traçado das ruas indicadas na planta que se
acha nesta directoria, nem abrir qualquer
outra, sem prévia licença do Ministerio da
Fazenda •

15°, nenhuma proposta será aeceita, sem
que o seu autor tenha depositado no Tile-
souro Federal valor correspondente a 10 "/,
sobre o minirno mareado ueste edital, para o
arrendamento relativo á sua proposta no
prazo do contracto, valor que perdera em
favor da Fazenda Nacional si dentro de 10
dias, a contar daquelle em que for neclaeada
acceita a sua proposta, não se apresentar ha
bilitado para assignar o respectivo contracto
de arrendamento, para o que dará a caução,
que for estipulada pelo Ministerio da Fazenda;

16°, o arrendatario de predios, cujos torre
nos se estenderem até á rua Duque de Saxe,
não poderá embaraçar o desmembramento de
terrenos que o Governo porventura resolva
ceder á Prefeitura para alargamento e recti-
ficação dessa rua ; do arrendamento que pa-
gar o arrendatario se deduzirá a quantia
correspondente á renda do terreno que for
desmetnbrado servindo de base para essa do-
ducção a avaliação dos terrenos e beafeito-
rias, feita pelo engenheiro-ajudante dos pra
prios nacionaes.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de se-
tembro de 1897.- O dira ctor-intsrino, A. P.
Cardoso de Meneses e Sousa.
Vista a que se refare o eiital supra

Alfandegn do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta alfandega, se faz
publico que, achandose as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no caso
de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despach:il-os e
retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo
este, serem vendidas par sua conta nos termos
do tit. 5 . . cap. 50 , da Consolidação das Leis
das Alfanriegas, sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

Capatazias-FBC: 1 barril n. 1.669.
M-Macieira: 2 caixas, sem numeres, po-

sando 11 o 12 Mios, vin d as do Havre no
vapor francez Ville de Rosario, descarregadas
era 7 de junho de 1896.

Idem: 9 ditas sem numeros, pesando 10 e
9 kl-, vindas da mesma prwedencia, vapor
o de,carga.

Idem: 2 ditas sem numeros, pesando 11 e
12 ki los, vindas da mesma prceedencia, vapor
e descarga.

Idem: 1 dita sem numero, pesando 10 ki-
los, vinda da mesma procedencia, vapor e
descaaga.

TB: 1 dita n. 3.879, vinda do Rio da Prata
no selpar inglez l'astilano, descarregada em
7 de junho do 1896.

JBF-S: 1 dita n. :13.956, vinda de Ham
burgo, no vapor allemão Victoria, descarre-
gado. em 28 de j anho de 1895.

JUNI: 1 dita n. 44, pesando 8 kilos.
RJC: 2 engradados ns. 27 e 28, pesando 311

e 342 kilas, vindos de Southampton no vapor
inglaz May lalena, descarregados em 18 de
junho de 1893.

Sem marca: I caixa n. 8.421, vinda de
Bordeaux no vapor franca La Plata, descer-
regada em 1 de outubro de 1895.

C`i: 1 d ta n. 5 k/115, vinda de Londres
no vapor inglez yrene, descarregado, em 29
de outubro de 1895.

Ac1,-IICEI: 2 ditas ns. 57/338 e 50/339,
vindas da mesma proce lenda no vapor inglez
Bellorden, descarregadas em 30 de novembro
de 18J6; consignadas a Albina ('arneiro Leão.

Idem: 2 ditas ns. 57/340 e 57/341, vindas
da mesma procedencia e vapor, descarga a
consignação.

Idem: 2 ditas na. 53/342 e 62/343, vindas
da mesma proce lenda e vapor, descarga e

da mesma peocedencia e vapor, descarga e
consign ção.

Idem: 1 dita n. 55/348, vinda da mesma
procedencia e vapor, descarga e consigna-
ção.

VDC: 3 ditas na. 112/1, 111/2 e 113/3
vindas de Genova no vapor italiano Rosario,
descarregadas em 31Ie outubro de 1896 ; con-
signadas a Villa Lelorenzo & Comp.

Idem: 2 dit s ns. 199/4 e 10a/5, vindas da
mesma procedeucia e vapor, descarga e con-
sigeação.

CN: 2 caixas sem numero, pesando 9 e /O
kilos, vindas de Hamburgo no vapor allemão
Amazonas, descarregadas em 13 de outubro
de 189i; consignadas a Coelho Navarro.

JMNS : 1 dita n. 17, pesando 1 -kilo
ignora-se a proc slencia, vapor e descarga.

MCC 1 dita n. 21, pesando 15 kilos,
ignora-se a procedencia, vapor e,Clescarga..

MRM. I garrafão n. 91, ignora-se a pro-
Cedecia, vapor e descarga.

Sem marca: 2 ditas sem numero, ignora-se
a precedencia. vapor e descarga.

M-C-13 --C: 2 caixas ns. 20 e 27, ignora-
se a procedencia, vapor e descarga.

CUSTO DOS CONCERTOS
Á

FAZER

8:000$000.
tem de ser demolid).
800$000.
toem de ser demolidos.
1:500$000.
tem de ser demolido.
o n. 17 tem que ser de-

molido e o n. 19 core
certado por 1:00$000.

8:000$000.
tem de ser demolido.

teem de ser demolidos.
2:500$000.
2:000$000.

teem de ser dem . lidos

e 20 teem de cor con-
certados por 30:550$ e
os de ns. 4, 6, 8, 10,
22 e 24 demolidos.

tem de ser demolido.
2:000$000.
5:5040(0.
1:500$000.

34:500$000.

o predio n. 5 ten de ser
concertado por 4:500$
e os demais demo-

teem de ser demolidos.
8:150$000.
o predio n . 40 tem de ser

concertado por 8:248$
e o de n. 7 demolido.

9:500$01U.
14:6u0$00J.

30:21000.
1:8"	 000.
1:	 000.

os na.	 2, 12, 14, 16, 18

consignação.
Idem: 2 ditas ns. 62/344 o 62/345, vindas

da mesma procedencia o vapor, descarga e
consignação.

2 ditrs ns. 57/346 e 62/347,	 vindas
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Idem: 2 ditas ns. 40 e 92, pe-ando 6 kiles
cada uma, ignora-se a procejencia, vapor e
descarga.

Idem: 2 ditas ns. 186 e 188, pesando 8 kiles
cada uma,ignora-se a procedencia,vapor e deis-
earga.

BR: 3. dita te. 36, ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

TB: 1 dita n. 278, pesando 8 kilos, ignora-
se a procedencia, vapor e descarga.

Alfandega eo Rio de Janeiro, 23 de outubro
de 1897.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

— —
Alfantlega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento das interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com os
signaos de avarias e de fatia, de% eado seus
donos ou consignatarios apreseetir-se no prazo
de oito dias, para pravidenciar a respeito.

Barca americana Array, proceleate de 13 E.
timore, entrada em 27 de setembro de 18à7.
Manifesto n. 544:

Trapiche paina° — BFC: 1 anal, sem nu-
mere, com falte.

Barca hollandeza Victoria, procedente de
Hamburgo, entrada em 8 de outubro de 1897.
Ma.nif sto n. 981:

Armazem n. 9 — V —M-3—S: 2 caixas
ns. 3.615 o 3.716 avariadas

Idem: 2 ditos ns. 3.630 e 3.802, idern.
Idem: 2 ditas ns. 3.618 e 3.798, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.620 e 3.01, idem.
Idem: 2 ditas na. 3.594 e 3 654, idem.
Idem: 1 dita n. 3.836, repregada.
G-663—G: 1 dita n. 1.893, idem.
Vapor francez Cordilldre, precedente do

Havre, enfrado em 11 de outubro de 1897.
Manifesto n. 985:

Arinazem n 12— MWC: 1 caixa n. 606,
avariada e r.-pregada.

VBNI: 1 dita n. 80, avaria ia.
LRC: 1 dita n. 676, idem.
EH: 1 dita n. 8, idem.
RF: 1 dita n. 10.028, idem.
Idem: 1 dita n. 10.028, idem.
Eli: 1 dita n. 28, idem.
Barateiro—DD: 1 dita n. 1.301, repregada.
BC—P: I fardo n. 4.351, roto.
FFP. 1 caixa n. 3.851, repregada.
MRM: 1 dita u. 1.469, avariada.
FFP: 1 caixa n. 33e, avariada.
T—C-5—A: I dita n. 359, idem.
IEMX: 11.566, repregada.
CS: 1 dita n. 5, idem.
CVR: 1 dita n. 2.022, idem.
ML—PP: 1 dita n. 152, idem.
Vapor inglez Colleridge , procedente de

Nova-York, entrado em 13 de outubro de
1897. Manifesto n. 937:

Armazene n. 16—A. Steine: 1 caixa
repregada.

JM: 1 dita n. 692, idem.
°DG: I dita n. 2.300, idem.
3—s: 2 ditas na. 3.325 e 3.228. idem.
Idem: 2 ditas na. 3.327 e 3.310, idem
Idem: 2 ditas ns. 3.328 e 3 300. idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.307 e 3.311, idem.
Idem: 1 dita n 3.317, idem.
CRC-3.669: 2 barricas na. 4 e 6, idem.
Idem: 2 ditas na. 9 o7, idem.
JM: I caixa n. 223, idem.
Vapor allemão Mendosa, procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.004:

Arrnazem n. 11 —CA: 1 caixa n. 381, re
pregada.

HSO: 1 dita n. 104, idem.
VMC-687: 1 dita n. 33.134, idem.
SAC—I: 1 dita n. 2.610, avariada.
St, . C.—Mendes: 1 dita n. 3.12, repre-

gada.
Vapor allernão Babitonga, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de outubro de
1897. Manifesto o, 978.

Armazem n. 10 — BH : 10'encapados, sem
nume:o, rotos.

Idem: 10 ditos, idem, idem.

Idem : 10 0itr.Ihrn.
OSO : 1 caixa ii. Od, repregada.
JL : 1 dita n. 705, idem.
LLC: 1 dita n. 7.970, idem.
JPGP: 1 dita n. 825, idem.
Armazein da estiva — MO: 1 barrica

n. 248, idein.
Vapor allemão Habsburg, procedente de

Bremen, entrado em 10 de outubro de 1897.
Manifesto n. 981

Artnazem da estiva.— JJGC—P: 10 caixas
sem numero, repreg'idas.

Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem : 4 ditas, idem, idem.
Idem—A: 1 dita, idein, idem.
Vapor inglez /eaprocedente de Nova-

York, entrado em 19 i 'ier outubro de 1897.
MaP ; festo n. 987.

armszem n 16—Sa: 1 caixa it. 4.475, re-
pregais.

FV&C: 1 dita n. 1, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 06, idem.
CVIZ: 1 dita re 17, iiem.
Rayinundo Vasco : 1 dita n. 1, idem.
CC: 1 dita n. 2.010, idem.
Idem : 1 dita ri. 4, idem.
SF: 1 dita n. 4, idem.
INDO: 1 d n ta ti. 2, idem
C NCM: 1 dita scm numero, idem.
FEG: 1 dita n. 2, ident.
Vapor ingtez ridge, procedente do Nova

Yerk, entra.ao ein 19 de outubro de 1S97.
Manifesto n. 987:

Armazem n. 16—W VVL: 1 barrica n. 7,
repregadaa .

Vapor be!ga Mdshignó. pro •eden te do Lon-
dres, entrado em '8 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.018:

Armazena das amostras — EGC: 1 caixa
n. 2, repregada.

MIC: 1 dita n. 1. idem.
Barca ingleze Ded, pr cedente de sou-

thampten, en t mia em 1 de outubro de 1897.
Manifesto u. 841:

Atenazem n 16—Sein marca: 2 latas, sem
numeras, vasend;•.

Idem: 1 dita Mein. Mein.
Vapor alleinão Mendosa, procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.004:

Arinazern. n. 11—SO: 1 caixa n. 1, repre-
g ida.

PCII: 1 dita n. 21 893, idem.
.1.100: 1 dita, ri. e02, idem.
FSO—K: 1 dita n. 8.432, idem.
EetC: 1 dita ti. 1,009, idem.
St. Sc Comp.—Mendes: 1 fardo n 27. roto,
0-100-13: I caixt ir. 1.539, repregada.
FRC—A: t dita n 5, idem.
ACR: I dita n. 244, idem.
MR—CV: 1 dita n. 504, ide-n.
Cyrne: 1 dita u. 11.461, idem.
NF: 1 dita n 981, idem.
PCH: 1 da n. 21.9 0, idem.
Despacho sobre agua — Ii. D. Henfurth:

1 dita n. 28, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro. 20 de outu-

b-o de 1807. — Polo inspector, Francisco
Manoel Per. ètatldeS

Dia 2!
-Vapor in .210z Iberi,z, procedente de Li ver-

pool, entrado em 13 de outubro de 1897.
Manifesto n. 930:

Armazem n. 9 — CPC: 1 caixa n. 94, re-
pregada.

CVR: I caixa n. 2.694, idem.
DC: 1 dita n. 9, idem.
CVR: 1 dita n. 4.893, idem.
ESC: I dita n. 6.253, idem.
Idem: 1 dita n. 6.254, idem.
Idein: I dita n. 6.255, idem.
FC: I dita ri. 8, Mien.
FS: 1 dita n. 1.817, idem.
JAF—HCH: 1 dita u. 211, idem.
HLF—CB: 1 dita n. 192, idem.
Vaper &talvez Paranaguá, procedente do

Havre, entrado era 14 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.003:

Armazem n. O — HSC: I caixa n. 4.085,
avariada.

Idena: 1 dita n. 4.083, idem.
CC: 1 dita n. 345, repreprega.
Idem: 1 dita n. 344, i4em.
Idem: 1 dita n. 363, idem.
AVC: 1 dita n. 2.318, idem.
B—B: 1 dita n. 425, idem.
TCC—WC: 1 dita n. 1, idem.
L1C: 1 dita n. 48, idem.
JAL: 3 CaiXaS, sem numeras, vasando.
S: 1 dita idem, repregadoe
Vapor inglez Minho, procedente de Sou-

thampton, entrado em 15 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.007:

Armazem n. 4 — M—A: 1 caixa n. 1.694,
repregada.

ESC: 1 dita n. 275, idem.
Mero: 1 dita o. 295. Idem.
FRC 1 dita n. 1.970, idem.
D—M—R: 1 dita ti. 3 717, idem.
J. Mavison: 1 dita n. 4, idem.
D: 1 dita n. 23, idem.
Idem: 1 dita n. 27. idem.
J8—G: I fardo n. 503. rato,
Liem; 1 dita n. 505, idem.
Idem: 1 dita n. 527, idem.
Vapor Intel Mie, procedente ." de Sou-

tha.mpton, entrado em 18 de outubrode 1897.
Manifesto n. 1.017:

Armawm da bagagem—Piedade do Figuei-
redo: 1 inala sem numera, aberta.

AC: 1 dito. idem, idem.
JAF: 1 dite idem,idem.
AFB: 1 cesta idem, idem.
M313: 1 caixa idem, idem.
13. Alves F.: 1 dita idem.
Sem marca: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, idem-
Idem: 1 lata idem, idem. •
PCA : 1 Taxe n. 21.897, repregada.
1 lem: 1 dita n. 21.899, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 21.901, idem.
Fel: 1 dita n.15, idem.
,ICMGJ: I dita n..9.779, idem.
RT: I dita n. 3.831, idem.
Vapor francez Paranaguá. procedente de

entrado em 14 de outubro do 1897:
Armazem n. 14 — CO — CO— Continelle:

1 caixa n. 338, repregada
LIO: 2 ditas na 52 . e 62, idem.
Idem: 1 dita n 33, Liem.
SAC—CC: 1 dita n. 2.200, idem.
D —AOC: 1 dita n 9.963, idem.
CO: I dita. n. 2)2, idem.
Martins: 1 dita n. 1.227, i tem.
C—&—C: 1 dita, cini numero, Mem.
GMFC: I dita n. 15, idem.
ASA: 1 dita, sem numero, vasando.
CAC: 1 dita idem, idem.
JAL: 5 ditas idem, ide;n.
Vapor inglez Minho. procedente de Sou-

thatnpton, entra d o em 15 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.0)8:

Armazem n. 4— M—A: I caixa n. 1.693,
repregada.

Idem: 1 dita n. 1.e95, idem.
CH—T: 1 dita n. 37, idem.
MC: 1 dita n. 2.005, idemr
I': 1 caixa n. 18, repregaila..
JCNI	 1 dita n. 9.761, idem.
CPC: 1 dita n. 1.000, idem.
Idem: 1 dita. n. 1.001, idem.
FBC—D: 1 dita n. 1.930, idem.
B—B: 1 dita n. 146, idem. -
MRR: 1 dita n. I, idem.
Barca altera Oidga, procedente de Ham-

burgo, entrada era 13 do. utubro de 1897.
Manifesto n. 939:

Armazern n. 1 — C — C: 9 garro.f5 s, sem
numero. quebrados.

Rpc —e: 5 caixas mem, avariadas.
Mem: 1 dita idem, idem.
R: 1 bobina idem, quebrada.
Vapor allemão Patagonia, procedente de

Hamaurgo, entrado em 16 Ce outubro de
1897. Manifeste n. 1.010:
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Armazem n. 12 — CCO: 1 caixa n. 12.628,
rep regada.

80-1.0: 1 dita n. 676, idem.
AOT—B: 1 dita n. 110, idem.
ACR: 1 dita n. 3.554, idem.
CF: 1 dita n. 7.362, idem.
OSC: 1 dita n. 216, idem.
Vapor galerna° Ilabsburgo, procedente de

Bremen, entrado em 10 de outubro de 1897.
Manifesto n. 984:

Armarem da estiva — 11(M0—A: 2 caixas
sem numero, repregadas.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem —P: 1 dita idem, ideai.
Alfalidega do Rio de Janeiro, 21 de outubro

de. 1897.—Pelo inspector, Francisco Mgnoel
Fernandes.

Dia 22
Vapor allenião P.Itagonia, procedente de

Itunburgo, entrado em 16 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1 010:

Trapiche Freitas — BFC: 10 sucos, sem
numero, com falta,

idem: ditos Hera, iderrl.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor enoita° Atendusa, p-oasdente de Ham-

burgo, entraio em 15 de outubro de um.
Manifesto n. I 004:

Trapiche g'reitas — CHC: 5 saccos, sem nu-
meres, com falta.

Idem: 1 dito idem, idem,
Vapr in dez Cileri,Ige, pra -adente de Nova-

Yeak, entrado em 15 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.004: -

Trapiehe Dias da Critz G —1)--(3— Rio:
1 barril, sem	 numero, com falta.	 •

PSC: I dit) ide.n; idem.
L: I barrica, idem, idem.
Vapor allernão Pamaimin, ia-acalente de

Hamburgo, entra !o em 15 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.010:

Armazem n. 12 —AG 1C: 1 caixa n. 1.523/5,
repaegi.da.

CO: 1 dita n 3 639, idem.

	

FM F: 1 dita	 idem.
OS- 1 dita n. 7.12 .2, idem.
R —C—T: 1 dite. n. 1.595, liem.
JL-231: 2 ditas na 1 e 9, Hem.
CFI 1 di l a ti 1.363. idem.
BC—H 1 dita ri. 1.493. avariada.
Vôr france'z Pra vence, pso , alente te Mar-

selha, canado em 15 de outubro de 1807.
Manifesto n. 1.011:

Armazed ia 9 — JJGC: 1 caixa, sena riu-
repregadaa

Paa 2 caixas, sem numero, repregatias.
Despacho sobre agua — mV: 1 dita idem,

Mera,.	 „..
FMCC: 1 dita n. 3.396, idem.
ERO: 2 ditas, sem nunieros, idem.
Idem: 1 dita idem. Idem.
R: aditas idem, adem.
Idem: 2 ditas idem, i
Idem: 1 dita ideai. idem.
M:2 ditas ideia, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vap-a. allemão Patago gia, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de outubro de 1897.
Manifesto ta 1 010:

Armazena n. 12—AGAC: 1 caixa n. 1.528/4,
repregada.

T—C-5 —A—C: 1 dita n. 2.771, idem.
JL-331: 1 dita n. 4, idem.
PK: 1 dita ri. 886, avariaria.
SBC: 1 dita n. 1.393, idem.
FCN: 1 dita n. 1 078, repregada.
80—LG: 1 dita n. 678, idem.
HSC: 1 dita n. 88, idem.
Vapor alIernão Mendosa, p rocedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro do
1897. Manifesto n. 1.004:

Despacho sobre agua — ZR: 2 Caixas, sem
numeres, reprega.das.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Annum n. 11—F8C---K: 1 ttr‘lo n. 6.331,

roto.
VCC: 1 caixa n. 1.043, repregada..
L-153—D: 1 dita n. 104, idem.

JMCC: 1 caixa n, 891, repregaala.
W—BCC:.1 dita n. 13.264, idem.
CC—LC: 1 dita n. 3.612, idem.
Vapor inglez Wleridge, procedente dallova-

York, entrado em 13 do outubro de 1897.
Manifesto ri. 987:

Armazom n. 16 —JM: 1 caixa, sem numero,
repre.ada.

OSC: 1 dita ri. 26. item.
SF: 1 dita n. 1, ideni.
Idem: 1 dita ri. 3, idem.
CaMõeS Aguiar:I dita n. 567, idem.
Idem: 1 dita n. 568. idem.
Indo: 1 dita n. 1, idem.
WVVL: 1 barrica, sem numero, idem.
J—S: 1 caixa o. 3.414, idem.
Barca &Rema ViCtoria procedente de Ham-

burgo, entrada em 10 d.e outubro de 1897.
Manifesto n. 931:

Pateo do Rosario — AAC: 1 13,rrica, sem
numero, quebrada.

Vapor al lemlo llabsburg. proceiente de
Brenien, entrado tia 10 do outubro de 1897.
Manifesto n. 984:

Vapor tugiu Min4o, procedente de Sou-
thameton, entrado em 15 d.e outubro de 1897.
Manifesto n. 1.004:

Despacho sobre agua—CD: 1 caixa n. 520,
repregada.

M: 1 dita n. 251, idem.
Vapor allemãe •Mendosa, procedsnte de Ham-

burgo, entrado. em 15 de outubro d.) 1837.
Mauifesto n. 1.001:

n. 11—MC—VC: 1 caixa ri. 7.805,
repregad

SP & C—Mendes: 1 dita n. 3.075, idem.
Vapor inglez Coleri4ge, procedente da Nova-

York, entrado eia 13 de outubro de 1837.
Manifesto ri. 987:

Armazem n. 16 — Einpreza industrial do
Bra.zil: 1 caixa, sein numero, repregada.

Trapiche Federal — FSC: 81 saccos, sem
numeres, com falta.

SZC: 30 ditas idem, idem.
L: 40 ditas id• in, ideia.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 7 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de outubro

de 1807.— O inspector, J. do Paula e
Silva.

Dia 23

Vapor belga Maskelint, procedente de Lon-
dres, entrado= 18 de outubro de 1897. Ma-
nifesto n. 1.016:

Trapiche Freitas—H: 10 sucos sem nu-
mero, com falta.

Idem. 10 ditos, idem.
Idem: 4 ditos, idem.
Vapor alletnão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 18 de setembro de
1897. Manifesto a. 912:

Trapiche Federal—JC: 1 barril sem nu-
mero, com falta.

Vapor allernão Mendosa, procedente de
Hamburgo, entrado em 15de outubro de 1897,
Manifesto ri. 1104.

Trapichè Federal—TB: 2 caixas sem nu-
mero, quebradas.

H: 5 ditas, idem.
P: 10 ditas, idem.
Idem: 6 ditas, idem.
ON1C: 3 ditas i t em. idem.
CS: 10 ditas idem. idem.
Idem: 5 ditos idem, ideai.
Ci—R: 3 ditas idem, idem.
FLF—K: 10 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
A—R: 40 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
PL: 2 ditas idem, idem.
Meia: 1 dita idem, idem.
BFC—PL: 2 ditas ideni, idem.
Vapor aliena° Atenciosa, proaetiente de

Haniburgo, entrado' em 15 de outabro de
1897. Manifesta n. 1.001.

Trapiche Federal— BFC—K : 9 caixas, sena
numero, quebrarias.

JMC: 4 ditas, alem, ideai.
D: 1 dita idein, molhada.
MJO: 1 dita, idem, com falta.
RV: 5 ditas, Hem, ident.
A—F: 2 ditas. idem, idem.
Idem —15 I dita, idem, idem.
MV: 3 ditas. idena. idrart.
JMC : 5 b irris, 31e, ve.Zanka
FAC: 1 dito, idem, liem.
S—: 5 SlOCOR,	 corn falta.
SG: 7 ditos, idem, idem.
V tpro allerrao Atendo:a. proutiente de

Hambergaentrado ein 15 de outubro de 1897,
manifesto n. 1.004.

Armazem n.	 1 caixa o. 1.593,
reeregaria.

HO:, 1 dita ri. 30, idem.
Iderà: 1 dita ri. I, Idem.
Despenho sobre agua—Z1t0:6 ditas som nu),

mero, alem.
Idem: 6 ditas sem nurilaro, idem.
GMGC: 1 dita n. 248, idem.
CC: I dita n. 3.741, idem.
EM: 1 dita n. 1, idem,
MWC: 1 dita n. 2.108, idani.
Vapor inglez Nile, procedente de Soí-

thamption,entrado eia 1£3 de outubro de 1897;
manifesto n. 1.017.

Despacho sobre agua — MJ&C: 1 caixa
n. 3.673, repregadá.

DMM: 1 dita n. 29, idem.
Vaiam inglez proredente de Nave"

York, entrada em 13 de outubro de 1897,
Manifesto n. 987.

Armazem na 16— JM: 1 caixa n. 219, Te-
px;egad t.

CCNCN: 10 barris, sem nuineao, vazando.
liem: 6 ditos, idem, Idem.
JEWC: 3 barricas, seta numero, com falta.
Vapor inglez Flaxman, procedente de Li-

verpool, entrado eia 18 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.015.

Arma zern ri. 1— AAC-2: 1 caixa' n. 90
repregada.

P: I dita ri. 8. idem.
1 dita n. 23, idem.
HEIS: 1 dita n. 6-244, idern.
S 1-1,0: 1 dita n. 4.102, idem.
Q: [ dita n. 97. idem-
CGC: 1 dita n: 15, idem.
Vapor allemão Pata gania, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de outubro de 1897.,
Manifesto n. 1.010.

armazem n. 12 —CPC: 1 caixa n. 5.807,
repregada.

AJCN. 1 dita ri. 15.202, idem.
Arp. & Com'.: 1 dita n. 3,027, idem.

Deepaaho sobre agua—V—M—J—S: 1 sacco
n. 4.8a7, aet

Ide ri: 1 cesto n. 4.802, avariado.
Vapor iiiglez Minho, procedente de Sou-

thampton, entrado em 15 de outubro do 1897.
Maeitesto n. 1.001:

Armazern n. 4 — CPC: 1 deita n. 9:10,
repregada.

NIRR: 1 dita n. 1, id•.m.
4571113in: 1 dita n. 2, idem.

CIJO: 1 dita n. 440, avariada:
CBIC: 1 dita ri. 943, ideia.

f/JM: 1 dita ri. 231, idem.
Vapor inglez Coleridqe. procedentsde Nova-

eutralo ein 13 de outubro de 1897.
. Manifesto n. 987:

Ariflazem n. 8 — PRN: 1 caixa n,
repregaÁla.

NItta 1 dita n. 324; iriam.
CVR: 1 dita u. 1.991, idem.
Vapor allem5,o °Hg), procodento de Ham-

burgo; enixad y em 13 do outubro d 1837.
Manifesto n. 989:

Atenazem ri. 1 — C — C: 2 garrafões, sem
numeres, quebrados.

aleira 1 encapado n. 1.029, repregado.
Ideie: 1. dito n. 1.037, idem.
Indo: 6 garrafões, sem autuaras, quebrados.
Idem: 1 en.apado n. 363, repragaila
Vapor belga Áliasklyne, prweatiate de Lon-

dres, entrado era 18 dei outubro de 1897.
Manifestou. 1.016:

armazena n. 6—COO: 1 caixa n. 20, repre-
gado..

WL: I dita ri. 1, ideai.
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Sobre agua-VH: 1 dita n. 9941, idem.
Armazom n. 12.-CY-MR: 1 dita n. 533,

avariada.
VC-R: 1 dita n. 786, idem.
V-W: 1 dita n. 1.497, idem.
AJCN: 1 dita n. 15.201, repregada.
Idem: 1 dita n. 15.199, idem.
Arp, 8: Comp.: 2 ditas ne 3.009 e 3,021.

idem.
Idem: 5 dita n. 3,014, idem,
Idem: 1 dita n. 2.988, idem.
Vapor allemão Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de outubro de
1897. Manifesto n. 1010.

Armazein n. 12-MFB : 1 caixa n. 1.852,
repregada.

AJCN : idem, n. 15.200, idem.
Simonete : idem, n. 584, avariada.
FGC : idem, n. 2.333, repregada.
CPC : idem, n. 3.803, avariada.
PFC : idem, n. 26, repregada.
Barca hollandeea Victoria, procedente de

Hamburgo, entrada em 8 de outubro de 1897.
Manifesto n. 981.

Armazem n. 9-0-100-13 : 2 fardos sem
numero, rotos.

YM-JS : 2 caixas na. 3.762, 3.714, ava-
riadas.

Idem : idem, es. 4.80, 4.863, idem.
Idem : 2 saccos ns. 4.866, 4.867, ava-

riados.
Idem : idem, ne. 4.868, 4.865, idem.
Idem : 2 ditas na. 4,866 e 4,869, idem.
Idem : 1 barrica n. 4.862, repregada,
BII 1 dita n. 3.786, idem.
George Meschle : 1 caixa sem numero,

idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havre, entrado em 11 de outubro de 1897.
Manifesto n. 989:

Attemazem n. 14-Araujo Freitas : I caixa
n. 989, repregada.

Idem : 1 dita n. 938. idem,
1:1C -AC : 1 dita n. 3.479, idem.
CM : 1 dita sem numero. idem.
MOE : 1 dita n. 1 0.009, idem.
Vapor italiano Matteo Bruno, procedente

de Genova, entrado em 16 de outubro de
1897. Manifesto n, 1.018:

Despacho sobre agua-ALC : 1 caixa sem
numero, avariada.

Idem : 1 dita idem idem.
Vapor allemão Babitonga, procedente de

Hamburgo. entrado em 15 de outubro de
1897, manifesto n. 978.

Amuem n. I() -	 - 759: 1 caixa sem
numero, avariada.

Vapor inglez 01bPrs, procedente de Londres,
entrado em 4 de outubro de 1897, manifesto
n. 965.

Armazem n. 14-AJNI: 1 caixa n. 2.080,
repregada.

Vapor francez Pro vence, procedente de
Marselha, entrado em 22 de outubro de 1897,
manifesto n. 1.011

Trapiche Dias da Cruz - AG: 2 fardos sem
numero, com faltas.

Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor inglaz Si-abo, procelenle de Nova

York, entrado em 2 r de outubro de 1897,
manifesto n. 991

Trapiche Dias da Cruz-C-P-C: 2 barris
sem numero, vasos.

Vapor inglez F/axmaa, procedente de Li-
verpool entrado em 16 de outubro de 1897,
manifesto n. 1.015

Trapiche Dias da Cruz - 	 1 barril sem
numero, com falta.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de outu-
bro de 1897. - O inspector, J. F. de Paula e
Silva. •

Inlentlenciat n Irt Guerra,
HABILITAÇÃO

Tendo se brevemente de annunciar cnn-
currencia para o fornecimeeto dos artigos
abaixo especificados, durante o I° seme s tre de
1898, de ordem do Sr. gen( ral intendente
convido ás pessoas que queiram concorrer a
virem habilitar-se na ferea do regulamento
em vigor, ate o dia 31 do corrente mez.

As pessoas que já se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar o bilhete de

imposto pago no Thasouro Federal relativo
ao ultimo semestre vencido

Artigos sobre os quaes versam as concur-
rencias:
Fardamento (miudezas):
Azeite, sebo, graxa etc.
Materiaes, madeiras.
Couros.
Carvão de pedra.
Ferramentas, ferragens, ferro etc.
Parafuses, pregos etc.
Tintas e drogas.

Intendencia da Guerra, 18 de outubro de
1897.-Arlindo de Souza, 1° "tal servindo
de secretario.	 (•

Ilirect orla Geral dos Correios
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE OBJE-

CTOS DE EXPEDIENTE E UTENSILIOS DURANTE
O ANNO DE 1898.

-
De ordem do Dr. director geral, faço pu-

blica que esta sub-directoria recebe, até o dia
13 da novembro proximo, proposta em carta
fechada e lacrada para o forncirnento a esta
Repartição, durante o proxirno anno de 1893,
dos objectes abaixo declarados.

As propostas devem ser sanadas com es-
tampilhas federaes no valor de 300 rs. por
folha de papel e não conter emendas nem ra-
suras.

Os Srs. proponentes depositarão, previa-
men':e, a quantia de 500$ para garantia da
assierratura dos contractos, perdendo o di-
re i to á ella aquelle que, uma vez accaita a
proposta, recusar-se assignar o respectivo
contracto.

Essa caução poderá ser substitui da por
fiança idonea, fiando o fiador, neste caso
respnnsavel pelo pagamento da quella quantia.

As propostas devem ser acompanhadas da
respectiva guia de deposito ou fiança.

A' excepçãa dos objectes designados pelos
numeres: I, 2, 3. 8, 9. 10, II, 12, 13, 17, 19,
20, 21, 22. 27.29. 31, 32, 32, 25, 37, 43, 48,
49, 53, 54, 55, 56, (9. 70. 73. 75, 88, 89,
91, 92. 93 , 94, 95, 102, 103, 104, 105, 112,
116, 117, 124, 125, 126, 127, 128. 129, 130,
1 .12, 143, 144, 148, 150, 151, 159, 160, 161,
166, 167. 168. 175. 176, 177, 190, 191.192,
193 e 194, todos Os outros serio fornecidos de
accordo com as amostras depositadas no al-
moxarifado desta Repartição.

O material constante dos numeres já cita-
dos dispensa amostras. devendo, porém es
Srs. proponentes indi carem qualidade, fabri-
cante ou dimensões, conforme a natureza do
material.

A tinta será contractada para o forneci-
mento de Ries avulsos e já acondicionados
ore caixotes de fie 10 litr( s, sendo o contra-
ctnnte responsavel pelas reclamaçõas, desde
que fique provado, não ter sido o caixote vio,
lado.

Da mesma fôrma o lacre n. 14 que seráTor-
necido em caixotes de 25 Mios e sob as mes-
m is condições.

Os proponentes preferidos darão fiadores
Morrei s para garantia da execução (los con-
tractos que firmarem e que F e tornarão soli-
darios com os mestnos; ou caso assim o preti-
ram, depositarão uma quanta equivalente a
10/0 da irnportaneia provavel dos fornecimen-
tos, e que, a titulo de caução ficará depositada
na thesouraria ate terminação do contracto.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas effectua.r-se-ha no dia 1:3 de nevem) ro
proximo, ás 2 horas da tarde, devendo assis-
tirem a esse acto os Srs. proponentes.

As propostas nua não preencherem as con-
dicções estipuladas DO presente edital não
serio tomadas em consideração.

Nesta sul-directora encontrarão os Srs.pro.
ponentes todos os outros esclarecimentos pre-
cisos.

Sub-Directoria dos Correios, 20 de outubro
de 1897. -1"eliciana Gonznga, sub director. (.

Reta ço

1 Atanados, um.
2 A gua-raz, litro.
3 Alceei de 36 grãos, litros.
4 Alfinetes, carta.

5 Alforges de couro, um.
6 Ditos de lona, um.
7 Arame de latão amarello, kilo.
8 Abeedaries de metal em chapas abertas,

um.
9 Armarios de pinho e de vinhatico, um.

10 Bacias e jarros de agathe, uma.
11 Bandejas para copos, uma.
12 Borracha para mesa de carimbação,

Metro.
13 Bandeiras nacionaes, uma.
14 Barban,e corda, kilo.
15 Dito groso, idem.
16 Dito tino, idem.
17 Bancos com assento de palhinha para

carteiras de vinhatico.
18 Bolsas cosidas com arame para caixas

de collecta, uma.
19 Balanç is de um kilo com pazes, encaixo-

tadas, uma.
20 Bancos de ferro para talhas, um.
21 Baldes de zinco ns. Ie. e 14, um.
22 Berços de matta-borrão,grar es e peque-

nos, uni.
23 Blocks impressos para notas, um.
24 Ditos em branco, um.
25 Balas para carimbo, urna.
26 Canetas, sortidas, duzia.
e7 Ditas Perry, duzia.
28 Ditas com bico de vidro, duzia.
29 Castiçal, um.
30 Caixas de madeira para collecta, uma.
31 Ditas de pinho para remessa de corre-

spondencia ás secções, urna.
32 Camas de lona, uma.
33 Cabides, um.
34 Cylindros de folha para remessa do bo-

tijas de tintas.
35 Colchões, um.
36 Copos para agua.
37 Caixões de diversos tamanhos, um.
38 Capsulas para fechamento de malas,

uma.
39 Caixas de folha para remessa de sellos

(tres diferentes tamanho ), uma.
40 Cadernos alphabetndos, um.
41 Ditos não alphabetados, uni.
42 vestis para papeis, uma.
43 Cadarço para cintar correspon.lencia,

peça.
44 Canivetes grandes de Rodgers, um.
45 nos pe quenos de Rodgers, um
46 Gaçarola.s de ferro estanhado 0,16, uma:
47 Cestas grandes para jornaes, uma.
48 Collecção de pesos de 5 kilos, unia.
49 Canecas de agathe, uma.
50 Cylindros de folha para remessa de

selos, medindo O 33x0,23, um•
51 Ditos idem idem 0,27x0,17, um.
52 Ditos idem idem o,28x0,13, um.
53 Capachos de coco, um.
54 Ditos de corda, um.
55 Chapas de 0,60x0,50 com letras vasadas

para marcar malas, uma.
56 Casemira preta para almofadas do ca-

rimbos. metro.
57 Chapas de metal para horario das col-

lectas, uma.
58 Ditas para carteiros, uma.
59 Ditas com lettras abertas, uma.
60 Caixas com tynos, uma.
61 Collecção de typos, uma.
62 Carimbos de metal para datar, um.
63 Ditos idem com duas pala.vras, uno.
64 Carimbos de metal com uma palavra,

um.
65 Ditos idem para-Registrados-um.
66 Ditos idem com duas lettras, um.
67 Ditos idem com uma lettra, um.
68 Copiadores com 200, 400, 600 e 800 folhas,

um.
69 Carimbos de borracha, para datar, em

machina de rotação, com caixa, um.
70 Ditos de metal com diversos dizeres,

um.
71 Cadeiras austriacas,
72 Carteiras de vinhatico para duas pessoas,

urna .
73 Escovas de roupa, uma.
74 Espatulas de aço, uma.
75 Escadas, urna.
76 Etiquetas diversas, milheiro.
77 Enveloppes brancos timbrados 	

0,I20x0,240, cento.
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78 Ditos bambú, idem 0,120x0,240, cento.
79 Ditos brancos timbrados 0,20 x 0,13, cento.
80 Ditos idem idem n. 21, cento.
81 Ditos idem idem 128, caixas de 100, caixa.
82 Ditos idem idem 0,40x0,15, cento.
83 Ditos idem idem 0,28 x 0,20, cento.
84 Ditos idem idem 0,17x0,25, cento.
85 Ditos para permutação de fundos....

0,24x0,14, cento.
86 Escovas para carimbos, uma.
87 Espiriteiras, urna.
88 Espanadores de pennas, n. 5, um.
89 Escarraderras de ferro esmaltado, uma.
90 Escovas para marcar malas, uma.
91 Esponjeiras com esponjas, uma.
92 Encadernação de minutas, uma.
93 Esponja fina. um %.
94 Fogareiros para gaz, um.
95 Flanela para bal!as de carimbos, metro.
96 Fio fino inglez, kilo.
97 Furadores, um.
98 Gomma, arabica em vidros, um.
99 Grampos para papeis ns. 1, 2 e 3, caixa.

100 Gomma dextrina em pacotes de kilo, um.
101 Indicas pequenos, um.
102 Lapis preto A. W. Faber, n. 2, duzia.
102 Ditos bicolor A. W. Faber, duzia.
103 Ditos de cores A. W. Faber, duzia.
104 Ditos graphite H. B. n. 2, duzia.
105 Ditos, idetn 11H11, duzia.
106 Lacre grosso, verde e encarnado, kilo.
107 Dito estrangeiro n. 8, kilo.
108 Dito idem o. 14, kilo.
109 Dito nacional em paos, avulso e encaixo-

tado, kilo.
110 Dito nacional n. 14 encaixotado, kilo.
111 Dito idem idem, avulso, kilo.
112 Limpa-pennas, um.
113 Livros com 100 folhas para cópia com

papel polygrapho, madindo, 0,;4x0,25,
um.

114 Ditos em branco, papel almaço lit . 25. 50,
100, 150 e 200 fdlias, um.

115 Dito meio Hollanda com 50, 10, no e
200 folhas, um.

116 Lapis de borracha A. W. Faber, duzia.
117 Lavatorio, ura
118 Malas de lona de linho O, 8)xa, 55,

uma.
119 Ditas de lona de algodão, impormaas cl

0, 80x0, 55, uma.
120 Ditas idem, Idem, 0, 48x0,35, uma,
121 D:tas de lona de linho 0,8rh x0,55, uma.
122 Ditas de couro 0,70x0,60, ima.
123 Ditas idem 0,60x0,65, uma.
124 Meios de sola, um.
125 Machinas para numerar, uma.
128 Manipuladores de cartas e impressos,

um.
127 Mesas para o expediente, uma.
128 Ditas de vinhatico, urna.
129 Ditas com estante, urna.
130 Ditas para manipulação 'e carimbação,

uma.
131 Papel ministro com margem para as di-

versas rubricas, resma de folhas intei-
ras e de meias folhas.

132 Dito almaço Flutue em folhas inteiras,
timbrado, rema.

133 Dito idem timbrado em meias folhas,
resma.

134 Dito de linho timbrado, resma.
135 Dito quartriculado, resma.
136 Dito rnatta-borrão, 400 folhas, resma.
137Dito dipl omata WaVer1ey, caixa com 100

folhas, marcado, caixa.
138 Dito Hollanda pautado 3,5 e 6. resma.
139 Dito diplomata de linho, marcado, caixa

de 100 folhas, caixa.
140 Dito cartão para embrulho, ns. 1 e 2,

reS1118.	 *
141 Dito de impressão BB assetinado,
142 Pencas Mallat na. 10 e 12 caixas de 100.

caixa.
143 Ditas de alumin infla, Brandauer, caixa.
144 Ditas Perry n. 420, caixa.
145 Papel de embrulho para registrados, mo-

delo n. 143, milheiro.
146 Dito Fiume em oitavo, pautado e mar-

cado, resma.
147 Pinças, uma.
148 Piuça-puncção e respectivas bulas de

chumbo para fechamento de malas,
uma.

149 Pinceis, um.
150 Ditos chatos para copiadores, um.
151 Pregos sortidos, kilo.
152 Pesos de vi iro para papeis, um.
153 Pastas de oleado, urna.
154 Porta-fios, um.
155 Papel polygrapho, folha.
156 Raspadeiras canivetes, de Rodgers, uma.
157 Regem chatas e quadradas, uma.
158 Ditas de borracha, uma.
159 Regadores para 20 litros, um.
160 Rotulos impressos para malas, um.
161 Sa,ccos de aniagem trançada, com um

metro, um.
162 Saltos para nomeações e licenças, um.
163 Saccos de lona de linho, 1 1%30 X 0,70,

um.
164 Ditos de brinzão I m X 0,70, um.
165 Ditos idem 0,70 X 0,55, um.
168 Saccos com listas verdes e amarella

lm,30 x 0,80, um.
167 Ditos idem, idem 0.90 x 0,60, um.
168 Ditos idem, idem, 0,60 x 0.40, um.
169 Saccos para carteiros de District°, um.
170 Ditos de algodão trançado -Registrado -

n. 1, um.
171 Ditos idem idem n. 2, um.
172 Ditos i dem idem n. 3, um.
173 Sabonetes Rimei, páo.
174 Sinetes de metal para lacre, um.
1,5 Torcidas para espiriteiras, duzia.
176 Travesseirbs, um.
177 Toalhas duzia.
178 Typos, um.
179 Tinta blue-black, para escripta, litro.
180 Dita idem para copiar, litro.
181 Dita carmim Stephen, vidro.
182 Dita preta nacional, litro, encaixotada.
183 Dita idem avulsa, litro.
184 Dita idem em 1/4 de litro, um, avulsa e

encaixotada.
185 Tinta azul e encarnada para carimbos de

matai e de borracha, vidro.
186 Dita azul e vermelha para marcar malas,

lata.
187 Dita preta para carimbos, lata.
188 Tesouras, utm
189 Tinteiros de vidro, um.
190 Ditos com escrivaninha, um.
191 Talhas para 20 litros, uma.
192 Ditas para 15 litros, uma.
193 Taboletas . para agencias, uma.
194 Tapetes, um.
195 Tinteiros portateis, um.
198 Tympanos, um.
197 Velas de composição, pacote.
198 Vassouras de cabelo, uma.
199 Ditas de palha, urna.
200 Ditas de piassa.va, uma.
201 Ditas de lavagem de casas, uma.
202 Ditas pequenas de piassava, uma.

Sub-Diréetwia dos Correios, 20 de outubro
de 1897.-Feliciano Gonzagl, sub-director.

CONCURRENCIA PARA IMPRESSÃO DE 2.000 EX
EMPLARES DAS TABNLLAS DE CLASSIFICAÇÃO
DAS AGENCIAS FOSTA.ES

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que esta directoria recebe, até ao dia
28 do corrente, proposta em carta fechada e
lacrada para impressão de 2.000 exemplares
de tabellas de classificação das agencias pos-
taes, referentes ao biennio de 1898-1999.

Os Srs. proponentes deverão declarar nas
suas propostas o preço de 80 de tabellas, com
dimensões de 75 X 42 inclusive cabeça, im-
pressos em papel assetinado de 50 libras,
sendo o typo de corpo 7.

Deverão ainda declarar o preço de capas e
brochuras.

As propostas devem ser seladas com es-
tampilhas federaes no valor de 300 réis por
folha de papel e não conter emendas nem ra-
suras.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas effectuar-se-ha no mesmo dia 28 do
corrente, ás 2 horas da tarde, devendo os Srs.
proponentes assistirem a esse acto.

Sub-Directoria dos Coreelos, Capital Fe-
deral, 20 de outubro de 1897.-0 sub-director,
Feliciano Gonzaga.	 (.

Repartição Geral dos
. Telegraphos
EDITAL DE CONCURRENCIA

No escriptorio do districto do Rio de Ja-
neiro, da Repartição Geral dos Telegraphos,
se recebem propostas, em carta fechada, até
o meio dia do dia 30 do corrente, para a
compra dos objectes abaixo mencionados, que
podem ser examinadas a qualquer hora do
dia na rua Mariz e Barros n. 39.

Os objectos são os seguintes :
Um caminhão de quatro rodas.
Tres animaes para o mesmo.
Duas guarnições de arreios.
Duas rodas de sobresalente.
Um balancim de sota.
Dons pares de freios.
Um macaco.
Uma lanterna nova.
Duas ditas velhas.

Capital Federal, 11 de outubro de 1897.-
Henrique Augusto Kingston, engenheiro-chefe
do districto.	 (.

--
11Prereiturn do District°

Federal
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne--
se aos interessados que o prazo para aferição
a revista de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das -freguezias de Campo
Grande, Guaratiba, Santa Cruz e ilhas do
Governador e Paquete, começou a 1 e ter-
mina a. 31 do corrente, incorrendo na multa
da respectiva postura aquelles que deixarem
de se apresentar no prazo indicado para sa-
tisfazer &lucila exigencia da lei.

5° secção da Sub-Directoria de Rendas, 1
de outubro de 1897.-Pe/o sub-director, o
chefe, Antonio Travel").

DIRECTORIA GERAL DE BYGIENE E ASS1STENCIA,
PUBLICA.

Segunda e ultima concurrencia
Não se tendo apresentado nenhum concur-

rente ao fornecimento do material para o
serviço de limpeza publica e particular, nas
condições do edital publicado no Diario Offl-
date nos jorrtaes diarios desta capital, esta,
directoria receberá propostas até o dia 28 de
outubro proximo futuro, ás 12 horas, em que
serão abertas na presença dos interessados
ou de seus bastantes procuradores.

Outrosim se estabelece a caução de 2:000$
como garantia ao contracto, ficando desse
modo alterada a iettra D da clausula 7° do
referido edital, que marca o deposito de 5 °/,,
sobre a irnportancia do material a fornecer.

Secretaria da Directoria Geral de Hygiene
e Assistencia Publica, em 18 de outubro
de 1897.- O secretario, Dr. Frederico Frdes.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2' meça.°
De ordem do Sr. Dr. director convido a

quem se julgar proprietasio dos galpões de
madeira construidos ao longo da ladeira Se-
nador Dantas (Morro de Santo Antonio) a
apresentar nesta repartição, á rua do Gene-
ral Ca,nara n. 312, os &Mis titules documen-
taes de propriedade sobre os alludidos gal-
pões, dentro de 10 dias contados da data
infra.

Si findo o prazo meneionado não tiver sido
attendido o presente -; Uai, serão os galpões
demolidos pelo pessoai da Prefeitura por
ameaçarem eminente ruma.

Directoria de Obras e Viação, V secção, 18
de outubro de 1897.-Gastdo Silva, 1 0 °M-
elai.

• l'retoria
EDITAL

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
15' preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que pela junta revisora, reunida de accordo
com o art. 48 do decreto n. 2.964, de 17 de
fevereiro do corrente anno, foi feita a re-

.)
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visão dos jurados o vogties, que. teem de
servir no anno vindouro, conforme se
segue :

Foram incluidos os seguintes cidadãos:
Freguesia de Campo Grande

Antonio de Moura Brito.
Antonio l 'ereira do Amaral Costa.
Antonio da Silva Barbosa.
Antonio Luiz da Silva Junior.
Albino Ferreira da Cunha.
Antonio Pires da Fonseca.
Albino Alves do Nascimento.
Antonio de Souza Ermida.
Antonio Cardoso Martins.
Antonio da Silva Oliveira.
Antonio Joaquim da Costa.
Albino da Silva Oliveira.
Antonio da Silva Oliveira Sampaio.
Antonio Jos é de Oliveira.
Antonio Jayine de Alencar de Araripe Filho.
Antonio Pereira Monteiro Torres.
Caetano José Pimenta.
Candido Pires da Fonseca.
Candido Brandão de Souza Barros.
Domingos Pinto de Moraes.
Ernesto Ferreira Saltes.
Mias Alves do Na- cimento.
Francisco Alves Vieira.
Francisco Alves de Freitas.
Francisco de Paula Estreili.
Firmo Ribeiro da Silva.
Francisco Alves Barbosa (Dr.). -
José Jacintho de A lmel 1a .
joão Tavares da Silva Oliveira.
João Baptista Lopes Pi menta .
João Mala:lulas de Souza.
José Antonio de Oliveiri.
João Miguel da Espiriti Santo Vieira.
João Miguel dos santos Vieira.
Joaquim Go nes de Moura.
Joaqui n Luiz da Silva.
José Joaquim de Oliveira.
João José Vieira.
João Caricio Pereira Suzano.
Joaquim de Almeida B brbosa.
Jos.e Antunes de Azambuja Susago.
Josi Raymundo de Oliveira.
Joaquim Moreira Ma ia.
Joaquim MarqUes Moura.
João Ribeiro da Silva.
José Clemente Marques.
João Firmino da :silva.
José Fernandes Eeteves.
Joaquim Mar : ano da Fonziera.
Julio Colombo de Paula Barros.
Luiz José da Rosa.
Luiz Mollica.
Luiz de Lemos.
Luiz Clemente Marques,
Luiz Baptista Sozano.
Luiz Gonzaga de Barros.
Manoel Pereira Monteiro Torres Junior.
Miguel de Oliveira Noronha.
Manoel Pereira Monteiro Torres.
Manoel Antonio Darnasio.
Manoel José do Nascimento.
Manoel Luiz Fernandes Lima.
Manoel Antonio de Oliveira.
Manoel Nunes da Fonseca.
Pedro Rat t z da Silva.
Pedro Pires da Fonseca.
Salustiano José Borges.

Guaratyba
João Joaquim Mendes.
Manoel de Freitas rwres.
Affonso Bruno.
João Antunes Alves.
Plinio da Silva Guerra.
Manoel Pedro de Souza. •
Laurentino Antonio da Silva Bastes.
José Botelho da Silva Guerra.
Luiz Alves Teixeira.
João Ferreira Duarte.
Mauricio Leonardo Pereira.
Raphael Antonio Gil.
Joaquim Leonardo Pereira.
Francisco Alves e Silva.
Manoel Ribeiro de Siqueira.
Franci rco Ruiz de Menezes.
José Pires de Almeida.
Luiz Paz Ferreira.
Manoel Francisco Alves.
Ricardo Teixeira de Carvalho.

Silvino José Rodrigues.
An.onio Joaquim Ferreira Machado.
Ludovino Theodoro Rangel.
Manoel Ferreira da . Costa.
Pedro Garcia Goulart.
José Nogueira Laxa,
Manoel Sergio dos Santos Mesquita.
Elias Nogueira Lara de Oliveira.
Vicente Alves Ribeiro.
Chistiano Gervasio Pereira.

	

,	 Santa Crus
Antonio Maria Salgado.
Antonio da Costa Braga.
Antonio C ncio de Pontes.
Aureliano M.4chado dá Azevedo.
Alfredo do Almeida Correia.
Agenor Bezerra Cavalcante.
Bernaalo de Souza Ribeiro.
Be..aldo José da Silva.
Christian° José de Lemos.
Celestino Nascimento ailva. (Dr.)
Clarindo Nunes da Failsoca.
Eduardo' Tetreira, Prato.
Esinerio Caetano de Alavedo.
Edgar Edround de Andrade de Azevedo.
Francisco da Sn a Campos Bayer.

	

Franeisco ite	 veira Bezerra.
Franco Baptista da Silva.
Henrique-Alves
Henrique Canejo Pontes.
José Antonio Dias de Castra.
João Manoel Alves.
José Teixeira Alves.
Josè Gonçalves Games Vianna.
João Telles de Manuel.
Leopoldo Dutra da Silva.
Licurgo Gomes da Silva.
Miguel de Marselo Castro Junior.
Manoel José 'onteiro.
Pedro Francisco de Andrade.
Salvador Eugenió Chique.
Seraphim de Freitas Bastos.
Salv;olor José DO TT1111,t,OS Alves.
.Terencio Corrêa de S.
Anton o Gomes di Silva.
Antonio Matheus Garcia.
Arthur Brrbosa de Moraes.
Albino José do Nascimento.
Alfreo Manso Sayãio.
Can lido Basilio Cardoso Pires.
Ernesto de Albuquerque Dali z..
Emil o Pereira dè Novaes.
Francisca Basilio . Cardoso Pires.
Vermenegildo Alves de Maculo.
Holorio Jo, é de Castro. .
Horacio José fie Lemos.
João Gimoes de Oliveira.
José Benicio de Andrade Azevedo.
José Joaqu : m Ribeiro.
João de Abreu Pineal.
José Joiqu:rn de eesuropçâ'o.
José da Costa Campos.
José Dias de Miranda Fato.
Manoel Barbosa de Moraes.
Manoel Asselin de Oliveira.
Manoel José Gomes Arruda.
Manoel José da Silva Gomes.
Manoel C eipeile Barbosa.
Alipio Lopes de Oliveira.
Adolpho do Naschnento Silva.
Antonio Bernardo ria Silva Couto. -
Coostanoia Joié Soares.
Cassino Caxias dos Santos.
Cecilia Tu pítia mbá.
Francisco Canelo de Pontes Netto.
Francisco Marçal Coelho.
Francisco Alves de Oliveira.
Gregorio Cancio de Pontes.
José dos Santos Pimento'.
João da Silva Xavier (Dr.)
Antonio Coelho de Souza.
Baptista Segundo Iriarte.
Francisco Basilio do Couto Reis.
João Luiz Bezerra Cavalcante.
João Antunes Suz ino.
José Francieco Nobrega.
José Harboza de Moraes.
Julio Corrêa da Silva.
Miguel Joaquim de Macelo Castro.
Rufirl0 Ant ) ia n l a Silva.

uton'o Frariciac) i i e 0 ! iveira Serpa..
Francisco blontein GrauoaraeS.
Ignacio da Silva Amaral.
José Feliciano Godiuho Junior.

Joaquim Vieira Loped.
José Custodio' dé Souza. -
José Basilio de Mattos Ferreira.
João Alvaro dá Silva.
José Pereira Ramalho.
João Antonio Fraga..
Miguel Gomes de Oliva.
Miguel Rodrigues Peixoto do Valia.
Sansão de Alencastro Paleta.
Silviuo Francisco da Conceição.
Silverio Rodrigaes Borges Cavalcante.
José Victor alarim.
josé Procopio de Oliveira.
João Fernandes de Oliveira.
João Baptista Alces.

Foram excluidos
José Gomas de Aguiar Sobrinho.

, Manoel Thiago Machado.
João Henrique deCastro.
Virginio Auzusto Ferreira Fraga.

E, para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, se lavrou o presente edi-
tal, pelo qual convido a talos os interessados
para, dentro do prazo de oito dias, a contar
da publicação deste, apreeentarem a recla-
mação que tiverem sobre sua inclusão, tudo
na fôrma da lei. Dado e passado na 15 a pre-
toda; aos 21 de outubro de 1897. E eu, Jorge
Gonçai Yes de Pinho, escrivão, subscrevi.—
Joaquim Moreira da Silva.

--•
EDITAES

tr 1Faretor ia
PRAÇA

Vão á Praça no dia 25 do corrente mez, ao
meio-dia, depois da audiencia do estylo e ás
portas da casa onde funccionL esta pretoria,
á rua Estaco de Sá n. 33, Os bens nertencen-
tos ao espolio do auseirte Simão Alfonso, con-
sistentes em tres relogios de prata, um dito de
nickel, trai correntes de prata e duas de nickel
e alguma roupa de uso, ene um balra, cujos
bens acham-se em poder e sob a guarda do
Dr. curador geral de ausentes.

Capital Febra!, 18 de outubro de 1897.-
O escrivão, Jolo Gonçalves Guimarães Ma-
chado.

--
PRAÇA.

Vão á praça no dia 25 do corrente mez, ao
meio-dia, depois da aodiencia do estylo e ás
portas da casa desta pretoria, á rua Estacio
de Sá n. 33, 03 bens pertencentes ao espolio
do ausente Antonio Pavão e que constituem
o estabelecimento de quitanda e louças á rua
Machado Coelho n. 43, pelo valor estimativo
de 200$, cujos bens acham-se sob a guarda do
Dr. curador geral de ausentes, que tem seu
esoriptorio á rua do Nuncio n. 3.
• Capital Federal, 14 de outubro de 1897.-

O escrivão, João Gonçalves Guimarães Ma-

Camara Syndical dos corre-
tores do fundos publico e
particulares da Capital Fe-
doral
O corretor Iemael de Ornellaa Bittencourt, autorieato

For alvará do Sr. Dr. C leo Aprigio Gunnariles juiz da
Camara C.mmerCial, vendera em Bolsa, no dia 30 do
do corrente, 560 cl•bmitures da Companbit Estrada de
Ferro Lerpoldina de 104,4 e unia kt ra de 50000$
da mesma Companhia.

Capitai Federal, 28 de outubro de 1827.— O ayn-
divo, Thontaz 124bedo.	 (•

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional
DECISÕES DE 1894

Acha-se á venda na thesouraria deste es
tabelecimento, pelo preço de 4$ cada exem-
plar, a collacção das deci gíSes do Governo da
Repolica do?. 10.:its s UuitIei I) 	 1,-rela-
gvas ao anuo de itrui. 	 (•

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897.
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